
Página 3

General diz que
no Exército não .

existem facções

_·Egídio reafirma
'combate contra
radicais em SP

Página 4 Página 6

·Ossada humana
é achada no mato
_ de Rio Tavares

A' VIRADA DO FIGUEIRA: 2 A I

AÍmirfez falta' emDoval. Rubens cobrou e marcou. Erao início da virada e da reabilitação (Pags. 8 a Ll ),

Vento sul
.pre;udicou
afestana
Joaquina'

Página 12

Guarujá
emFM. A�
nova opção
em rádio
na Capital.

A Rádio Guarujá começou
operar, a partir de hoje, em
FM, na frequência de 92.1. A

programação tem início todos
•

os di·as às 8 horas,
encerrando-se à meia noite.

Das· 12 às 13 horas. há uma

programação especial de mú­
sicas para gravar.

Depois de inaugurar a estrada, o prefeito fez entrega de troféus.
(

Comerciário
-

8ozzano

empata e �xpu'sa
-

,
-

diYide de campo

liderança I Secretário

como do Oeste

·Palmeiras . ,

e prefeito
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Apesar do vento belas -garotas arriscaram ir_!té a praia, .
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SUGESTÕES

MÚSICA POPULAR

Cinco
mestres

do Choro,
II

Duo Kap'an­
Parente: •

ao VIVO•

•

plano a

quatro,mãos.
(violão de sete cordass), Canho­
tinha e Valmar (cavaquinho) e,�racy
(afochê). Raul interpreta �n­
nhoso" "Voltei ao meu lugar e

"poror6 pororó"; Poyares: "Seres­
teiro" ,"Molambo", "Paciente" e

"Apa�hei-te, Cavaqui�,hO"; .,per­
nambuco do Pandeiro: Urubu ma­

landro"; Abel Ferreira: "Sai da
frente", "Saxofone, por ,que cho­
ras?", "Ingênuo" e "André de sa­

patõ novo"; Altamiro: "Tributo a PI­

xinguinha:
-

.

Lamento - 1 a O - Carl-
nhoso"; Waldir Azevedo: "Minhas
mãos, meu cavaquinho". Na faixa
final "Todo o Choro", entram todos
os p�rticipantes. Este é um álbum
que merece ser ouvido. E guardado
com carinho.

Todo o Choro foi gravado pela
Discos Marcus Pereira durante 01°
Encontro Nacional do Choro (reali­!--------------l, zado no Teatro Anhembi em junhoPiano Brasileiro a 4 mãos (Iança- vem se dedicando à pesquisa da passado), que reuniu instrumentis­

menta Marcus Pereira) é o primeiro música para piano a quatro mãos, tas como Abel Ferreira (sax e clari­
LP do Duo Kaplan-Parente, da Urii- um vasto acervo ainda pratica- neta), Altamiro Carrilho (flauta).
versidade Federal da Paraíba, for- mente inédito _ as obras mais co- Carlos Poyares (flauta e flauta de

. mado em 1972 por José Alberto Ka- nhecidas são as de Villa-Lobos e lata), Pernambuco (pandeiro), Raul
• de Barros (trombone) e Waldir Aze-plan e Gerardo Parente para divul- Osvaldo LaCerda. O lado A apre- vedo (cavaquinho) _ sem dúvida,.gar exclusivamente o repertório senta' "Sarau de Sinhá" ("Diverti- os maiores artistas brasileiros cul­original para piano a quatro mãos, menta coreográfico sobre cenas de tores deste gênero que, felizmente,em especial as obras de autores' um sarau no Rio Antigo"), deAloy- está sendo redescoberta. Prova

brasileiros compostas para este sio de Alencar Pinto, compositor dessa volta, observa Marcus Pe­
tipo de formação camerística. Em- que conseguiu explorar nesta obra, reira, é que hoje, "multidões que
bora venham atuando com sucesso com maestria e economia de meios, antes só o rock reunia, aplaudem
nas capitais do Norte e Nordeste e os recursos e possibilidades fõni- com delírio" um Abel Ferreira, um

Raul de Barros. Participam ainda dotenham, como diz seu ex-aluno (e cas do piano. Seguem-se, no lado
disco: Meira (violão), Ivã e Voltaireprodutor do álbum) Marcus Viní- B, "Lundú", de Francisco Mignone;

cius, deitado e' rolado sobre os'
gringos, quando 'Ievararn para os "Duas Modinhas", de Kaplan,
EUA em 1975, numa série de 25 transcrições de obras bastante co-

'apresentações, os lundus, dobra- nhecidas: "Azulão, de Jayme
dos, polcas, serestas, valsas e mo- Ovalle, e "Casinha Pequenina", de
dinhas agora gravados, Kaplan e autor anônimo; "puas Miniaturas",
Parente não são muito conhecidos' de Otávio Maul; "Seresta Opus
pelo grande público brasileiro. Por Um", de Aylton Escobar, uma volta
'este motivo, justamente, é louvável às características básicas da Mo­
a iniciativa da MP de tornar conhe- dinha brasileira; e "Brasi liana n04 ",
cido nacionalmente este duo de Ele Osvaldo Lacerda, suíte para
"extraordinária musicalidade e pro- piano a 4 mãos composta de 4 nú­
fundo amor pela música e pelas meros: "Dobrado", "Embolada",
coisas do Brasil" (Vinícius), que "Seresta" e "Candomblé".

A música

das cidades
e recantos

do Brasi'
Chão da Gente (Marcus Pe­

reira}.. com o flautista Carlos
Poyares, é inspirado em cida- .

des e recantos brasileiros. A

viagem que o LP proporciona,
como diz o apresentador, é ar­

bitrária. "Começa em Lindoya e

recorda saudades comuns de
mineiros e paulistas. Depois,
com "Porto dos Casais", nos

revela o' segredo de Porto
Alegre, depois Rio, Ouro Preto,
Salvador, Piracicaba, Miraí, Ca­
choeiro do Itapemirim, Recife,
Orlândia, o Brás de São Paulo e

Matão". Marcus Perei ra afi rma
que o álbum "não substitui os
16 discos do "Mapa" que fize­
mos, mas é um bom aperitivo
para uma reteiçáo completa e

brasileira". Pena é que o regio-
O nO 22 da Nova História da Mú- Mim)", seu primeiro: gra�de su- nal que acompanha o flautista

sicaPopular Brasileira (Abril) conta cesso popular; "Maringá""a com-' não esteja' à-sua altura: deixa
a biografia de Joubert de Carvalho, posição mais expressiva, que aca- muito a desejar em matéria demédico, músico e escritor - "um, bou dando nome a uma cidade do
homem de inspiraçã_o espontânea,' Paraná. Marinqá, corruptela de eficiência. Um descuido da gra-
que aperfeiçoou seus conhecimen- Maria do Ingá, foi gravada dezenas vadora. O que, em se tratando
tos musicais e se manteve fiel aos: de vezes, inclusiye no exterior; "A, de trabalho da MP, é bastanteprocessos da música popularbrasi-: Flor ea Vida", valsa-canção inscrita raro acontecer.leira", segundo seu amigo Pas- no V Festival lnternacional da Can-
ehoal Carlos Magno. E traz oito de çào. em 1970 (nãQçpnseguiu classi-suas mais conhecidas composi- ficação).
ções, interpretadas por Cármen Mi- A gravação_é de valor his-
randa, Gastáo-Forrnenti, Sílvio ,Cal- tórico, pois apresenta Joubert em'
das, Carlos Galhardo e Carlos José. ,disco pela primeira vez, interpre-Entre elas, "Taí (Pra Você Gostarde tando sua obra ao piano.

A vida e

a obra de

Joubertde
Carvalho

Um excelente
álbum do
Quinteto

Villa-Lobos
Orlando Tumbosi�:�Mr:�""Q !'H3.�4j::q;:T«

ln'J>_!J�'H��X�;(;�J?�� ���M��AljH:n.A t�
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Outro excelente lançamento da são instrumentos usados pelos
Marcus Pereira é o álbum do Quin- chorões'. A outra é que o fagote-e a

..

teto Vil la-Lobos, que interpreta trompa se assemelham a instru­
obras de Ernesto Nazareth, Ze- mentos antigos como o oficleide e-o

LEITURA

�EATRO !?E EURiP.IDES (Hipó- lução sofista. Apoiando-se"maisIito : Medel� .- As Troianas) - Tra-: uma vez no poderoso estudo deduçáo de Mário da GarnaKury (Civi-, Hauser: "Omundode idéias dos so­lizaçáo Brasileira) --"O leigo cos-' listas encontra sua reexpressão ar­tu�a fazer do teatro grego urna tística mais completa e importanteIdel�, no geral Ideallz,ada e nebu-, em Eurípides, o único verdadeirolosa ,:dIZ o apresentador, Eduardo poeta da Ilustração helênica. OsFranCISCO Alves. "Essa nebu losi- ternas míticos parecem ser para eled�de se ma�!lesta na idéia d.e "tr�-' apenas um pretexto para tratar asgedla. grega. como uma corsa SO. questões mais atuais da filosofia eEsquilo, Sofocles e Eurípedes os problemas mais imediatos dasendo como que pai-filha-espírito vida búrguesa. Discute franca e li­santo-de uma tr�nda�� "Cbllt�": e em vremente as relações entre os se­conceitos do g�nro a tragédia era xos, as questões do matrimônio ... "'IStO: era aquilo.' etc. _Todas as afir- Estas idéias não encontravam aco-
I

rnativas desse tipo sao tundarnen- Ihida muito calorosa na época. Atalmente .equlvocadas. �OIS, se Es- aristocracia, evidentemente, não asruilo e Sofocles ainda te�. alguma compartilhava, pois tudo isso eracoisa em
_ comum, Eunpldes ex- para ela ideologicamente inaceitá­rressa, nao so uma Visão do vei, e a tragédia grega era uma insti­mundo,. cO,:"o uma forma poética e 'tuição prinCipalmente política cujo Iteatral inteiramente diversas dás,de sucesso dependia exclusiva�ente Iseus Ilustres antecessores ...

"

"Es- do favor dos cidadãos mais ricos e I{UI!O e Sóf?�les expressam em seu dos aristocratas, nunca do favorea ro os ngldos valores da aristo- popular" .

cracla. ateniense, e os ideais de
.

"O enorme sucesso de Iconclllaçào desse "espírito" aristo- "Gota d'Áoua" de 'Paulo Pontes �, �����ra��m .os, �ressupostos da 'Cflico Bu'arqu'e, 'um!:'."Medéia"
ra ,ão é in

a
.. Eurípides. em comp�-, atual e braslleira, é prova dessa pe­

I
ç

_.', telrarnente mod�rno e, f!- rene modernidade e total universa­úsoliç_amente, um prodL!to da revo- lidade' (275 páqs, Cr$ 30,(0),�----------------------------------------------------------------�----��---,-------..--------------------------�--���__--------------��----�JPÁGINA 2
O E�TAQ\..1, seçunda-fei rs, O t;, J 'I

quinha deAbreu, Paulinho da Viola,
Pi xinquinha, K. Ximbinho, Pattápio
Si Iv a, Benny Wolkoff e Anacleto de
'v1edeiros. O quinteto (formado por
Carlos Rato· flauta; Eros Martins -

oboé; Paulo Sérgio dos Santos -

clarineta; Carlos Gomes de Oliveira
- trompa; Airton Barbosa - fagote),

bombardino (baixarias e contracan­
tos), que tiveram larga utilizaçâo na

fase de sedimentação do choro". A
quem ouvir os choros incluídos
neste álbum ("Naquele Tempo" e

"Segura Ele",dePixinguinhae La-'
cerda, "Choro para Quinteto", de
,Wolkotf, "Os' Pintinhos no Te r-

que traz aqui como_ convidado o reiro", de Zequinha de Abreu,
pianistaMurilloSantos,foifundado "Sempre", de K.Ximbinho, e
em 1962, com a finalidade precípua "Choro Negro", de Paulinho da
de divulgar a música brasileira de Viola e Fernando Costa), os tangos,
câmara - proposta que continua de valsas": e polkas de Nazareth
pé, diz Barbosa. Só que agora o ("Odeon", "Apanhei-te, Cava.::
'grupo enriqueceu seu repertório, quinho", "Brejeiro", "Faceira") as
incluindo não só autores eruditos, valsas de Pattápio e Anacleto (a co­
mas também "esses grandes cria- nhecida "Primeiro Amor" e "Terna
dores da cultura musical brasileira: Sãudade"), não restará a menordú­
Nazareth, Pixinquinha, Anacíeto, vida de que, 15 anos depois, o Ouin­
Pattápio ...

"

Nessa incursão pelo teto Villa-lobos continua, com sua
choro, comenta Barbosa, "temos a nOtóriacompetência;interpietando
nosso favor duas vantagens de peças do mais alto nível, prestando
ordem instrumental a primeira é a um grande serviço à nossa música
deque a flauta e a clarineta toram e pocu.e r.

UHipolito'" ;

"Medéia" e
. ,

HAs Troianas" 5'

ri ,E
,...

idce 'd

:u:rIEJ I es.
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NACIONAL

D. EVARISTO: "EXPULSAR
UM- BISPO SIGNIFICA

EXPULSAR A ,IGREJA" �
São Paulo - Ao comentar a pos­

sibilidade da iminente expulsão do

prelado.de São Félix do Araguaia,
Dom Pedro Casaldáliga, do Srasil, o
cardeal-arcebispo de São Pau lo,
Dom Paulo Evaristo Arns, disse que
"expulsar um bispo significa expul­
sar a igreja. É declaração, aberta e

pública, de perseguição à igreja",
O cardeal negou-se a fazer co­

mentários detalhados sobre a pas­
sagem do arcebispo tradicionalista
rebelde francês Marcel t.efebvre

pelo Porto de Santos, pois, se­

gundo ele, "nada houve de novo",

"Quem acusa o Papa Paulo VI de
fraco e esquerdizante já não me­

rece fé, quando amplia essa acusa­

ção aos demais pastores da igreja,
Somos todos indissoluvelmente li­

gados à pessoa e à missão do

Papa".

Antes de afirmar que "ao longo

General nega

'existência

de facções
dentro do

Exército

O general, que é chefe da Di­
retoria de Armamento e Muni­

ção, afirmou que com a criação
da Imbel - Indústria de Mate­
rial Bélico do Brasil, "as pers­
pectivas no setor são animado­

ras, pois a curto e a médio pra­
zos será possível eliminar a de­
pendência estrangeira no for­
necimento de armamento ao

Brasil".
.

O general Rosalvo -dansen
disse que Imbel vem se asso­

ciando às firmas tradicionais

produtoras de armamento para
dinamizar as exportações
desse material. Lembrou, a

propósito, que o Brasil já vem

exportando alguns tipos de
armas a países do continente e

algumas nações africanas.

o Cardeal Aros

bispo atinge a igreja católica toda.
, Em primeiro lugar, porque o bispo é
nomeado pelo próprio Papa e dele
recebe a jurisdição para determi­
nado lugar. Portanto, o Papa seria
-ferido em seus direitos, se alguém
expulsasse do lugar aquele que ele

próprto para lá indicou, após as

consultas 'de praxe";:

"Em segundo lugar", argúmen­
tou Dom Paulo 'Evaristo Arns, "a

expulsão de um bispo atinge a pró­
pria colegial idade episcopal. Os

- bispos do mundo inteiro assumem

a ço-responsabilidade com seus co­

legas, em qualquer lugar da terra.

Ferir um bispo é ferirmos o mundo
íntelro, É igualmente provocar rea­
ção no mundo inteiro. Mas é ferir,
em primeiro lugar, a colegialidade
dos bispos ao país, porque a co­

responsabilidade começa ,'em
casa".

.

de vinte séculos, vem se repetindo a

palavra do mártir Bispo Inácio de

Antlóqulatdo tim do século le início
do século II): "onde está o bispo, aí
está a igreja" (Cf. carta aos Tralia­

nos', 3,1)", o arcebispo deSão Pau lo

argumentou que "a expulsão de um

'Protestos contra a
. -

prlsao de Tapaiós

Dos modelos
,

1

. . , .

Invlavels

Brasília- Conselheiros e auxiliares do presidente da República
se poêm de acordo em considerar que a prinCipal carência da'
atualidade brasileira é de modelo político. O chamado pacote de

abril destroçou a precária estrutú ra existente e gerou um impasse
do qual não há saída a não sermediant uma corajosa revisão dos

processos estabelecidos. . ". . .•

O ponto de estrangulamento do modelo vigente é considerado o

bipartidarismo, cuja inviabilidade é uma espécie de teorema, isto
é, uma proposição cuja oboiedade dispensa demonstração. O

pressuposto do bipartidarismo é a alternância dos partidos no

governo. Desde que o sistema não admite Q MDB como alterna­
tiva de governo, o bipartidartsmo simplesmente deixa de ser uma

proposição politicamente válida e não servirá de suporte a uma

e.volução normal das instituições,
palácio doPlanalto desde os primeirosmeses do governo e quem-a

propósfoi o Sr. Humberto Barreto, então secretário de imprensa
e hoje oanguardeiro dó lançamento da candidatura do general
João Batista de Figueiredo a presidente da República. A idéia •

permanece viva, não só por terem as forças políticas de um modo

geral considerado irrecusável o seu fundamento como porque a

experiência demonstrou que, a manter-se o bipartidarísmo, o

impasse política progredirá a ponto de sufocar a própria ordem

politica. ,
. ,

A sucessão presidencial é um momento natural de reinsao .

Chega ao fim um governo e inicia-se a formação de UI(! novo

governo, a começar da escolha do candidato' a presidente da

República. E natural que se revejam as estruturas vigentes,
quando nada por estar o país atravessando declarada fa.se de

emergência em que todas as instituições têm caráter experImen­
tal. O Sr. Humberto Barreto, que haverá de influir junto ao

general Figueiredo, haverá também de repor junto a esse prová­
vel candidato e ao próprio presidente atual o te�a que o preoc'!­
pou nos primórdios do mandato do general Geisel. Mais razao

terá de fazê-lo, dada a escandalosa e manifesta inv,iabilidade do
bipartidarismo . O general Geisel a esta altura teria poucos ele­

mentos ,c'am que sustentar a sua tese de que se trata de uma

experiência ainda válida na vida:brasileira. Está demonstrado o

contrário inclusive pelo pacote de abril.
Esse assunto poderá não ser colocado em ponto de decisão pelo

resto deste ano e provavelmente o governo Geisel se consumará
sob o signo do sistema partidário vigente. Mas nada impede que,

em 1978 sem que se afete o processo eleitoral previsto pelo
pacote, ,;e proponham e efetivem reformas cuja vigência seria

fixada para o início do mandato seguinte. Basta que o general
Figueiredo ou outro candidato sensível ao impasse sob � qual
uivemas se mostre atento ao problema. ,.

A troca do bipartidarismo por outro sistema de organização
partidária depende, todavia, da conceituação de uma nov� ar,

dem. Há quem preconize esquemas rígidos que conduzam afo!'­
mação, par lei, de quatro ou de três partidos, quando a que�tao
parece estar menos em determinacões apnonstlcas do-que na

elaborqçâo de uma legislação que possibilite, jogo espontâneo
das forças políticas e sua reorganização segundo tendênCiaS na­

turais. Bastaria ao governo, para disciplinar a espontaneidade do
processo, fixar igras legislativas condicionando a formação de

partidos a determinados requisitos, menos rígidos do que os que

existem na lei em vigor, e consentindo ao mesmo tempo na plena
"Liderdade de associação política. Os pprtidos brotariam dessas

associaçôes na medida em que cobrissem as condições legais para
�nM. �

Mais importante talvez do que a fixação. de condições especifi­
cas para a constituição dos partidos seria a-iegislação eleitoral. A
adoção do voto distrital, por exemplo, canalizaria as correntes

diversas à [ormaçâo.de dois blocos principais, sem prejuízo da

pluralidade partidária. Em todas as nações onde aparentemente
existe o htpartídarismo, o que na realidade junciona é a polariza­
çâo provocada pelo sistema e{e,�toral. que tanto oode ser o votl}
majoritário como a "Bullotaee adotada pela constituinte fran­
cesa. O scgu iulc: cscrut inio acabou na França com a instabilidade
do sistema político.

"
_.

No pressuposto de ter revertido as expectativas em relação ao

problema econômico-financeiro, o governo _poderá, s� c,onfirma­
das as precisoes otimistas nesse setor, cO��lderar ob�etlVament.e
no próximo ano a reforma do modelo politico, com vistas a fugir
ao impasse e a encaminhar soluções de médio prazo para o aper-

feiçoamento institucional. Ad11_lite-se tam�ém Cfue em 19_78,
igualmente em função da candidatura presidencial que�revale­
cer, se passe' ao estudo de uma reforma admJIl�s�ratlV(�, que .

reagrupe os atuais Ministérios e de maior or�amctdade a estru-,

tu ra existente para eliminaçôo de focos de atritos e de reforço do

princípio de autoridade.

Carlos Castvllo Branco

Brasília-e- Mais de 100 participan­
tes do X Festival de Brasília do Ci­
nema Brasileiro assinaram ontem
uma nota em protesto contra a pri­
são do escritor e cineasta Renato
Tapajós. Eis a 'íntegra da nota:
"Os participantes do X Festival de

Brasília do Cinema Brasileiro vêm a

público manifestar repúdio pela de­
tenção do escritor e cineasta Re­
nato Tapajós, preso e incornunlcá-

Brasília - Negando-se a vel desde quarta-feira próxima pas­
fazer qualquer comentário sada em São Paulo.
sobre a sucessão presidencial,
por considerar que "a política é Mais uma arbitrariedade que abre
um problema dos políticos", o um precedente gravís.si�o - ,a pn­
general de Divisão Rosalvo são por delito �e oprruao, Nao se

Jansen, ontem promovido a trata, agora, so, da censur� das

esse posto por ato do Presi- ob;as mas tambem da ,?u!,"çao do
.' " propno autor por suas Ideias, fato

de�te Gel�el, disse que o
este que gerará uma crescente in-

Exer�lto nao tem g;upos, nem tranquilidade entre todos aqueles
facçoes, e que esta unido em

que vivem da criação artística".
torno de seu chefe". E os partiCipantes 'do X Festival

de Brasilia do Cinema Brasileiro,
membros das associações brasi­
leiras de,cineastas Pa�listas de 9i-,

neastas, Brasilei-ra de Documenta­
ristas e dos sindicatos 'da indústria
cinemãtográfica do Estado de São
.Paulo e da indústria cinematográ­
fica e ainda o Conselho Nacional de
Cineclubes, divulgaram hoje um

manifesto reivindicando entre ou­

tras coisas "a regulamentação pro­
fissional e acordo coletivo de tra­
balho visando os interesses dos
técnicos e artistas .de ci nema".

Além disso, as organizações ma­

nifestantes pedem a "obrigatorie-
dade da exibição signi-
ficativa de filmes
brasileiros de longa e curta metra­

gens na televisão e a.crlação ime­
diata de medidas efetivas que per­
mitam aos filmes brasileiros enfren­

. tarem a concorrência com os im-

portados, tornando nossa produ­
ção comercialmente mais atrativa

para o exibidor". Elas defendem
também a extensão da lei simijar
nacional para o cinema brasileiro e

combate à desnacionalização do

comércio exibidor do País.

Teatrólogo conden� a

cénsura e acusa o MEC

O ESTADO, segunda-feira, 01/08177
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Salvador - O teatrólogo paulista de P_�r!ida". de'Guarnierl e "Gota
Fernando Peixoto, que participa em

I

d'água', de Chico Buarque de Ho-
Salvador do III Seminário de Estu- landa.

.

dos Sot5re o Nordeste - Teatro, Frisou o teatrólogo que "embora"
diss.e ontem que a censura não ofe-· oqoverno não �ê condiçõ?s,. as e,xc
rece nenhuma condição de diálogo, plosões na SOCiedade br�s"elra sao
"pelas "limitações impostas às di- inevitáveis em todas as areas cultu�
versas manifestações culturais", e rais, inclusive ,no teatro que pOSSUI
acusou o Ministério da Justiça e o formas especificas de mostrar ao

Ministério da Educação e Cultura, público a realidade", e defendeu

através do serviço nacional de um maior entrosamento, c,�ltural
teatro, "como órgãos que criam entre o Norte e Sul. d.o País, como

problemas e restrições a atividades forma de evitar preJul�o p'ara a ínte-

teatrais". gração teatral brasileira ..

Peixoto também apontou corr;'o O III seminário d€ estudos sobre o

O chefe da Di retoria de Ar- de muita.importância "a procura de nordeste-teatro, terminou ontem

mamento e Munições do Exér- maior identificação dos espetácu- 'com uma reunião final,no museu d,e
R' d los com a própria: realidade, retra- arte sacra, pela manha; u':l espeta-cito viajou hoje para o 10 e

tando os problemas e conflitos vivi- culo de "troupe" de Nazaré" das ta­
Janei roo Fará uma visita de i ns-

dos pela nossa gente" e disse que rinhas e conferência de Fer�andopeção às 1 a e 4a, Regiões Mili-
"nos últimos anos, apesar da falta Peixoto, à tarde e encenaçao da

tares. Retornara�a Brasília na de liberdadede expressão, vários peça "Rosa do Laqarnar", de

próximasexta-teira e ainda não espetáculos tem conseguido, de Eduardo Carnpos.. pela comedia

sabe qual o novo cargo que forma sutil, colocar para o público cearen�e com direção de Haroldo

ocupará em virtude de. s_ua asp�ctos políticos da estrutura do Serra, a noite, no .Teatro Santo An-

promoção a qeneral.de Dlvlsa�, pars '. Como exemplo citou opon�o torno. L-__;------,,.---------'-·-----------'
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Egídio se reúne com Di'ermando:
"combateremos as radicalizações"
E "':.1 • dO. b

' São Paulo - O governador Paulo Paulo Egídio Martins fez essas
gIUIO ISSe tam em que no próximo dia 12' Eg(dio Martins qualificou dê "reu- afirmações ainda em Campos do

níão de avaliação global de segu- Jordão, onde hospedou por três

Geisel isit
'

I D·I md rança", o encontro que terá às 15h dias o general OilermandQ Mon-
,

VISI ara o genera I erman o dehoje,noQGdollExército,com_o teiro, como convidado especial
general Dilermando Monteiro, "E para as sotemoaces de encerra"

para mostrar que eu e o general Di" mento do festival de inverno deste
t------------------------------ lermando estamos unidos e pen- ano. Referindo-se ainda ao enten­

samos da mesma maneira", acres- dimento entre o governo e o co­

centou. O gove'rnador paulista mando militar da área, o governa­
empenhou-se em ressaltar a impor- dor Paulo Egídio acrescentou que
tâncla desse encontro, dizendo que essa união tem um objetivo: "com-

bateremos 'firmemente qualquer
se 'encontra normalmente com o radicalização de ssquerda ou de di­
comandânte do II Exército, mas reita, porque querem trazer- para
fazia questão de enfatizar essa reu- São Paulo essa radicalização". Ob­
nião de hoje, à qual ele dá caráter servou a seguir que "querem aJ,a­
oficial. Informou ainda que o presi- bar com essa união, mas estamos
dente Ernesto Geisel também vlsi- 'resistindo firmemente?'. Quanto a

tará o comandante do II Exército no sua visita ao comando do II Exér­
próximo dia 12. Indagado se essa cito, em caráter oficial, o governa­
visita presidencial poderia ser in- dor paulista disse ainda: "podem
terpretada como um fortalecimento pensar que é uma reuniáo de agra­
dei general Oilermando Gomes decimento à visita do general ao
Monteiro, o governador paulista' encerramento do festival de in­

respondeu: "Quem quiser que ti re verno. Mas, espero que entendam' o
as conclusões". meu recado".

As atividades
do Congresso
para este

segundo
semestre

Brasília - A Câmara de De­

putados terá de decidir nesse
segurido semestre se aprova
ou não a extinçáo da denúncia
vazia, princípio de', acordo
com o qual o proprietário po­
derá, findo o contrato de alu­
guei, dispensar' o inquilino
desde que não se interesse em
renovar, O projeto, já apro-"
vado no senado, está parali­
sado na Câmara. Seu autor,
serrar'or Itamar Franco

(MDB-MG) vai solicitar à lide­
rança do MDB na Câmara que
peça urgência na sua tramita­
ção.

No senado e na câmara' co­
meçará nos próximos dias a

discussão em torno da regu­
larnentaçãoda Emenda divor­
ctsta, para a qual já foi apre­
sentado um projeto pelo de­

_putado Celso Barros (MDB­
PI) primeiro signatário da
Emenda na câmara. Os sena­

dores' Nelson Carneiro
(MOB-RJ) e ACiolly Filho
(Areoa-PR), autores da
Emenda divorcista também
apresentaram projeto de regu­
lamentação.
Entre as mensagens do Pre­

sidente da República, a mais

importante das que se encon­

tram em tramitação no con­

gresso, é a que cria o Sistema
Nacional de Previdência e As­
sistência Social - SINPA.S -

que tem de ser votada até o

próximo dia 15. O "SINPAS"
reunirá num só os' órgãos do
INPS, Sasse, Ipase e Funrural,
todos dedicados a assistência
médica. O INPS atual ficará
com, a parte de assistência
previdenciária, pag ando pe­
cúlios, auxílios, aposentado­
rias, pensões e etc .. há resis­
tências na Arena quanto à reti­
rada da prestação de assis­
tência médica pelo Funrural,
mas o senador Henrique La­

roque (Arena-MA) relator do

projeto, garante; que ele será
aprovado como o governo de­

seja.
'

Ad ivisão do Estado d e Mato
Grosso em dois será encami­
nhado pelo Presidente da Re­

pública ao congresso nos

próximos dias. Não há maior

divergência do quanto à divi­
são, apoiada mesmo pelos,
representantes do futuro Es­
tado de Mato Grosso do Norte,
Só existem divergências entre
os arenistas do futuro Mato
Grosso do Sul, fato que se re­

fletirá na comissão que estu­
dará a divisão do Estado,

o M08 E A CONSTITUINTE
"Abandonar a tese será
abastardar o partido"

Recife -- O presidente do Diretório Regional do MQB; deputado
Jarbas Vasconcelos, afirmou ontem que o abandono da tese
convocação da Assembléia Nacional Constituinte, pela oposição, re­
presentará o abastecimento do partido perante o povo e a nação, e a

def�sa de qualquer outra tese - como o projeto alternativo para o Brasil­
sera apenas um meio de escamotear a opinião pública do País.
,As declarações foram feitas tendo em vista comentários que circu­
lam em Brasília, segundo os quais oposição abandonará a idéia da

constituinte, na convenção nacional, marcada para o mês de agosto,
substituindo-a por projetos mais cômodos, do ponto de vista do go­
verno, como a elaboração de um modelo político e econômico para o
Brasit. Para Vasconcelos, "qualquer outra tese apenas fará prolongar o
estado de exceção em que vivemos".

-:- A discussão de um projeto alternativo, ou esperar que o MOB faça
maroria em 1978, para votar nova constituição, não vem ao caso, porque
a naçáo anseia pela volta do país ao estado de direito, E se a oposição
nao adotar a tese da constituinte , infelizmente optará pelo atual "sta-

. tus quo", e passará à história, como um partido contestador e acovar­
dado perante o arbítrio, explicou.

, O parlamentar destacou que não v(! outra saída para 6 país: "a única
tese viável; para que não se prolonguem os nossos problemas políticos
e institucionais é a constituinte. Ou optamos por sua convocação, ou o
MOS passará a cumprir o triste papel de partido conivente com o
sistema", Sobre as notícias de que os moderados pernambucanos não

apoiarão a constituinte no encontro de agostO,Jarbas Vasconcelos lem­
brou "a unanimidade do partido em Pernambuco sobre o assunto, em
,:omunicado oficial enviado ao Sr. Ulysses Guimarães".

"Constituinte e outros

projetosnão se 'excluem"
Recife - Ao lembrar que um projeto alternativo para o Brasil e a

Constituinte" não são excludentes", o senador Marcos Freire (MOS­
PE) disse que uma nova constituição só terá validade setetta democra­
ticamente, através da convocação de uma Assembléi� Nacional Consti- '

tuinte.
'

- São duas faces de uma mesma.moeda.Ninguém pode pensar em
Constituiçáo que naq seja para defender um projeto para o Brasil, nem
se pode estabelecê-lo, em termos legais, sem ser através do povo. Este,
atraves de uma gran�e mobilização nacional, em regime de ampla
liberdade e seg,urança individuai e coletiva, ouvindo todas as correntes
depensamentos, é que deverá apresentar urna nova constituição para o

pais - acrescenteou. '

- Daí porque vejo outras necessidades: a Constituinte de não apenas
um projeto para o Brasil, mas tantos quantos possam ser apresentados
ao povo pelas várias correntes de pensamento político existentes. A
Constltulçáo e a Constituinte não são excludentes. E estabelecer ordem
de prioridade entre estas duas coisas, é querer tangenciar o problema,
que no fim é um só: forma, fundo e substância ao .mesrno tempo.

- Na verdade, não somos contra a apresentação de um projeto para o
Brasil, pois anterior ao do senador Teotônio Vi leLa (Arena-AL), já tínha­
mos o de Humberto Lucena (MOB-PB). Apenas não podemos admitir a
pretensão de termos a sapiência de fazer um projeto perfeito e acabado.
Pelo contrário', devemos elaborar um esboço- com princípios básicos
de economia política e social - para que seja submetido à nação.

HO clima não é propício"
São Paulo - � deputado federal Dias Menezes (MOB-SP) disse que o

seu partido esta ?Omliltendo ,l.Jma insensatez ao defender a convocação
de. uma Assembleia Constituinte e anunciou que, a partir dessa semana,
vai arregimentar outros p�rlamentares federais para imped i r que a tese
d� Constituinte seja incluída na pauta da Convenção Nacional Emede­
bista, convocada para a segunda quinzena de agosto.
Argumentou que o MOB está jogando no futuro, supondo que será o

grande.vencedor das. eleições do próximo ano e que, por isso, terá
condições de ter maio na numa eventual Assembléia Constituinte e
elaborar uma Constituição a seu modo. "É uma tese temerária - disse
ele - porque isso poderá não ocorrer e, nesse caso o governo terá
maioria e votará a Con,stitui,ç�o que quiser". O parlamentar paulista
manifestou o seu apoio a posrçao de Amaral Peixoto, contrária à Consti-
tuinte, -,

O deputado Dias Menezes entende que não existe clima no país para
o trabalho de uma As;;embléia Constituinte, diante do "estágio de radi­
calismo em que o pais se encontra, onde não há diálogo ou possibili­
d.ade de entendimento",

Geisel prOlllOve 21 novos
oficiais generais- ---��_.

Brasília-O presidente Geisel assi- A major-brigadeiro, o

.nou decretos nas pastas da Ma- brigadeiro-da-ar Luiz Carlos
rinha, Exército e Aeronáutlca, pro- Aliandro

'

movendo 21 novos oficiais gene- - A brigadeiro-do-ar, o coronel
rais, em diferentes patentes, não Adelio Del Tedesco
havendo, porém, desta feita, vagas b) no quadro de oficiais intenden-
no mais alto posto da hierarquia mi- tes

,
,

litar da força terrestre, o de - A majór-brigadei ro, o briga-
general-de-exército. deiro Celso Viegas de Carvalho

Na Marinha e Aeronáutica, 'no en- - A brigadeiro, o coronel Pedro
tanto, foram promovidos a dos, Santos.
tenente-brigadeiro, o major- Na Marinha foram estes os pro

<

brigadeiro-do-ar Victor Di drf ch
-

movidos pelo presidente Geisel
Leig, interino do comando geral de pelo critério de escolha
apoio e a almirante de esquadra o 'baseando-se no entanto na lista ql.i�
vice-almirante Roberto Andersen lhe foi enviada pelo alto comando
Cavalcanti, comandante do 4° Ois- da armada.
trito Naval,. respectivamente, a) no corpo da armada

No Exército, no quadro de com- 1 - ao posto de almirante-de-
batentes, foram promovidos a esquadra
general-d-e-divisão os generais- - Vice-alrnírante Roberto Ander-
de-brigada Heitor Luiz Gomes de sen Cavalclanti
Almeida e Rosalvo EduardoJansen, 2 - ao posto' de vice-almirante
que ocupavam os dois primeiros - Contra-almirante Marcello
lugares no almanaque, Ramos e Silva

Os outros promovidos na força - Contra-almirante Gabriel de
terrestre são: ao posto de general- Araújo Bastos
de-brigada os coronéis Erar de - Contra-almirante Márcio de
Campos Vasconcelos (da arma de Faria Neves Pereira de Lyra
artitharia) e, Floriano Aguilar Cha- 3 - ao posto de contra-almirante
qas (da arma d� cavalaria). Os .co- -, Capitão-de-mar-e-guerra Ar-
roneis .engenhelros promovidos a mando Amorim Ferreira Vidigal
generals-de-brlgada engen hei ros - Capitâo-de-mar-é q uerra Am

'

são: Jair Lontra Sampaio e José de rico Lobato Maia
e­

Oliveira Lop:s ', -.
.

"

- Capitão-de-mar-e-guerra Sil-
Na Aeronáutica sao os seguintes son Mourão dos Santos

os promovidos: - Capitão-de-mar-e-g e
a) no quadro de oficiais aviadores Ed uardo de Oliveira ROdrigu�s rra

--:-:- A tenente-b rtqad etro , o b)nocorpodesaúdedamarinha
major-brtqadeiro-do-ar Victor- 01- Quadro de médicos' - C t
drich Leig almirante (MO) Miguel'de Sie�"era-

Após uma semana-parada
GM reinicia atividades.

SãoPaulo- Após uma semana de permanecendo em atividades
paralisação, a General Motors do apenas o departamento fi­
Brasil reinicia hoje suas atividades, nanceiro e comercial. A General
com uma produção diária de 800 Mot�rs·tem atualmente 20 mi! fun­unidades, nas suas fábricas de São cronanos entre as duas fábricas.Caetano do Sul e São José dos-
Campos. A paralisaçáo deveu-se à A Ford, General Motors, Chrysler
necessidade da empresa em prepa-

Mercedes Senz e Fiat .de\lera�
rar o 'inventário do seu balanço do anunciar esta, semana os novos
primeiro semestre. preços de seus veículos, segundo
Com isso seu departamento co-

seus dirigentes, a única fábrica que
'mercial aproveitou para diminuir os a partir de hoje apresentará novos

estogues do pátio, que agora são preços nos seus veículos é a Volks­
inferiores a 3 mil unidades, Anual- wagen, com um aumento de 7,5 por
mente nes�a época do ano, a Gene.' cento, anunciado ao final da se-

, mana passada. As demais indus-ral Motors paralisa as atividades triais terão aumentos que variarãode seu setor de prodllçao, entre 6 a 12 por cento,

'PÀGINA4 O ESTADO, segunda-feira, 01/08/77
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GRANADAS, GÁS, MUTILAÇÕES E
MORT-E. FO,I O FIM· DA PASSEATA.

Quase 30 mil pessoas protestaram contra a construção de uma usina nuclear na França
Israelenses

esperam que Vance
resolva problema
da participação

da OLP em Genebra

l

Jerusalém- Os israelenses têm a

esperança de que quando o secre­
tário norte-americano de estado
Cyrus Vance, vier a Israel, dia 11 de
agosto, tenha logr.ado um impor­
tante prog resso na espinhosa ques­
tão da representação palestina na
conferência de paz árabe­
israelense. Parece prevalecer um

cauteloso otimismo na capital israe­
lense sobre a superação do pro­
blema; mas não se percebe com
clareza como se conseguirá. Os is­
raelenses dizem que estão dispos­
tos a atender qüalquer sugestão,
sempre que mantenha excluída da
conferência a Organização de li­
bertação da Palestina (OLP). Em

. outras palavras, corresponde aos
Árabes achar a fórmula adequada.
Os Árabes têm insistido até o

momento' em que a OLP assista 'a
conferência, _mas' o primeiro­
ministro Menahem .Bêgin rejeitou
de pronto a 'sugestão na semana

passada. Disse, num discurso no

parlamento: "desde os dias dos na­

zistas, o povo judeu não teve um

inimigo mais brutal nem mais se­
dento de sangue que a organização
de libertação da Palestina. Não
temos nada que negociar com a en-
tidade".

.

.

Os israelenses dizem que todas
as outras questão podem ser nego­
ciadas na conferênciâ de paz, que
esperam comece em Genebra em
outubro. Mas sabem que asconver­
sações não podem começar sem

umasolução prévia do problema da
representação palesti.na. Bt;lgi n
disse aos norte-americanos que
não lhe importa que os palestinos
integrem a delegação negociadora
da Jordânia, desde que não sejam
dirigentes da OLP.

.

O giro de Vance: por 'cinco esta­
dos árabes e Israel começará exa­
tamente uma semana depois que
Begin regressou dos Estados Uni­
dos onde expôs os pontos de vista
de Israel sobre a forma.de chegar a
úm acordo de paz. Begin aguarda
agora urna resposta Árabe as. suas

propostas. E por essa razão que Isr­
ael figura como última escala no iti­
nerário -de Vance.
Embora' Beqin tenha divulgado

seus pontos de vista sobre como
devem desenvolverem-se as nego­
ciações ___: através de sub-comitês
constituídos por Israel e cada um

. dos seus vizinhos Árabes em nego­
ciações frente a frente - mantém
ém segredo como considera deve­
ria ser um acordo final�
Se sabe que ele é a favor dê urna

retiradra parcial dos morros de
Gola e da Península do Sinai ocu­
padas, em troca de tratados de paz
com a Síria e o Egito. Sobre a mar­

gem ocidental do Rio Jordão,
informou-se que Begin é favorável a
um acordo que daria autonomia
parcial aos 700 mil Palestinos .que
ali residem embora mantesse o con­

trole militar e o direito dos Judeus
de estabelecerem-se na zona c_ou­
pada.

Uma previsão: g�vernos
·da Argentina e Brasil
vão negociar'logo.

Buenos Aires - As relações entre a Argentina e I> Brasil foram
comentadas ontem por três jornais locais, um dos quais insinuou a
possibilidade de que as próximasçonvençôes entre os governos.dos dois países sejam iniciadas em breve, A cuancelaria entregou'sexta-feira sua resposta a uma nota do ministro 'das Relações Exte­-riores do Brasil, Antonio Azeredo da Silveira, referente às relações. entre os 'dois países, O estancamento e uma 'crescente tensão
derivam-se da falta de acordo para utilização dos recursos hídricos
no Alto Paraná,
Azeredo, considerado nos meios diplomáticos locais como de­

fensor de uma "linha dura" para com a Argentina, havia expres­sado ao seu colega, vice-almirante Oscar Montes, a boa disposiçãobrasileira para negociar todos os temas pendentes, com a condiçãode que sejam aclarados os aspectos relativos à livre navegação do
Rio da Prata, Não se conhece oficialmente o .texto da resposta
Argentina, porém fontes disseram que foi satisfatório para o go­
verno brasileiro,
\ Clarin ldisse ontem que "pode pensar-se que a troca de notas
referentes à relação bilateral terá servido.corno uma útil posição, .

Com isso, devem ter terminados os mal-entendidos que se opu­nham ao díálogo. O otimismo das fontes oficiais é inegável naArgentina e isso constitui um dado a mais para avaliar. Ninguémpodiagdesde logo, apostar num desenlace.provável das' conversa­
ções argentino-brasileiras, porém cabe aceitar desde já a hipótesede que elas serâo realizadas. O'terna dasmesmas será a compatibi­lização das represas de Itaipu e Corpus, o tema de fundo será dado
pelo papel que cada um dos países se atribui na área e a possibili­dade de que o cone sul traga um desenvolvimento fortemente
unilateral ízado, ou harmõnico para todas as nações envolvidas, É
inútil adiantar prognósticos sobre este particular",
O jornal adianta que o Brasil está começando a atuar "como

ponta-de-Iança da "regionalização" sul-americana, Esta atitude
não deve surpreender, A evolução da economia b�asileira nos três
últimos anos mostra uma presença maciça das companhias multi-.
nacionais, Essa presença forma, o perfil da oferta (bens de con­
sumo para a classe média em expansão e'elevação, .enquanto
persiste o imobilismo dos assalariadôs e se acentua o fenômeno da
marginalidade) tanto como o modelo de desenvolvimento incli­
nado a resolver os problemas da exportação e a enfrentar a cres­
cente e gigantesca dívida externa, antes mesmo de enfrentar .:osclássicos problemas nacionais, como são sem dúvida, a integração
geográfica, política, social e-cultura".
La Opinion, por sua vez, sustenta-que '-'a linha z ig-z ag do Itama­

raty reflete a luta e'ntre duros é negociadores". Adianta que "pro­
vavelmente as flutuações experimentadas no manejo do poder
interno do Brasil-por ambos os setores - duros e negociadores -
-podem explicar em parte a Iinha ziguezagueante e contraditória da
chancelaria, na qual, em definitivo, prevalece a natural predispo­
sição de Azeredo de' agredir à Arg-entina",
O joinal editado em inglês"'Bueno�AiresHerald" opina que "ocalor com que foram recebidas aqui as cartas do ministro das

Relações Exteriores. brasileiro reflete as intenções amigáveis. deste- país e do seu governo para o' seu, às vezes, 'misterioso
'

- vizinho do Norte. A Argentina não tem nada a ganhar em absoluto
em suas discussões com o Brasil e os brasileiros se consideram o

assunto, se darão conta de que tampouco tem nada a ganhar ao
tentar intimidar a Argentína".. ..

"

...

A visita de Todman

A_dvQgado diz que
Flávio será'

I.ibertado logo

Faverges, França - A polícia
francesa interrompeu ontem uma

manifestação de quase 30 mil peso
soas, procedentes de toda a Eu­
ropa, que queria protestar contra a

construçào de uma usina nuclear
que usará plutónio como combustí­
vel para reatores reprod utores, em
Faverqes, a 450 km de Paris. Como
saldo do choque, urna pessoa mor"
reu, mais de cem ficaram feridas,
quatro delas mutiladas e um policial
está temporariamente cego, em

consequência da explosão de gra­
nadas e bombas de gás lacrimogê­
neo. A violência, que determinou
cinco prisões. poderá provocar

.

uma agitação política, a oito meses

das eleições parlamentares, em que
a Aliança Comunista-Socialista es­

pera grandes vitórias.
As turmas de primeiros socorros

identificaram o morto como Vital
Michalon, d�31 anos. Disseram que
encontraram o cadáver no chão,
depois ,gos disparos das bombas
que a polícia usou para dispersar
100 pessoas que atiravam coque­
téis molotov contra os agentes.
Acrescentaram que não .havia

marcas de lesões em seu corpo, e

deram como provável causa da
morte um "ataque cardíaco", as au­
toridades disseram que-outros dois
manifestantes perderam uma mão e

um pé, e que cinco policiais ficaram
feridos, dois deles com as mãos

amputadas e um temporariamente
cego, por causa da explosão das

granadas.

A manifestação, organizada por
grupos preocupados com a eco 10-

.

gia e esquerdistas contrários ao

programa nuclear francês, havia'
sido proibida há muitos dias. O pro- res.

testo sucedeu uma visita do presi­
dente Giscard D'estainq ao com­

plexo nuclear de Pierrelate, onde se

produz plutônio para os sistemas
franceses. Dura[lte sua visita o pre­
sidente francês defendeu o desen­
volvimento nacional de projetos
nucleares ern grande escala, para
dar ii França independência das
importações de petróleo e maior
autonomia militar.

No principio do mês, um aci­
dente em outra usina nuclear pro­
cessadora em Pierrelate causou

uma nuvem de gás tóxico que flu­
tuou temporariamente sobre a ci-

_

dade e suscitou protestos dos gru­
pos. anti-nucleares. França e Ale­
manha Ocidental, com participação
Belga, Italiana e Holandesa, 'firma­
ram recentemente um acordo para
um programa de cooperação para
desenvolv.er e comercializar reato­
res de reprodução rápida, em opo­
sição ás idéias dó preside,nte Carter
para deter a proliferaçáo-nuclear.
-

AAliança Francesa Comunistá­
Socialista, com possibilidades de
obter 56�o dos votos nas eleições
parlamentares de março, segundo'
as previsões, também está dividida
por causa da política nuclear e po­
derá cindir-se mais ainda com essa

recente .onda de violência.
Os socialistas, opositores há

anos da política de expansão nu­

clear, questionaram a necessidade
de uma força ostensiva nuclear.
mas os comunistas e a confedera­
ção geral do-trabalho, a maior or­
ganização sindical do país, dirigida
pelos co rnunistas , respaldam
ambas as idéias, da força ostensiva
e do desenvolvimento do programa
nacional de plantas eletronuclea-

Montevidéu -"0 advogado do relação com o .envio de. notícias
jornalista brasileiro Flávio Tavares sobre a situação política uruguaia,
se mostra confiante em pbter é! li- Pascale foi hbertadonoras antes da
bertação do seu cliente nos próxi- prisão de Flávio.
mos dias. FI;3Vio, correspondente Ur1Ja semana depois o governo
em Buenos Aires dos jornais EXl'e1- acusou o brasi lei ro de "ter em seu
sim do México;- e () Estado de Sáo poder, ocultos, documentos e má-

.

Paulo, do Brasil, foi ouvido anteon- teriais obtidos mediante a consu­
tem pelo juiz militar de instrução de mação de atos de espionagem em

segundo turno sobre a acusacáo de nosso pais". Várias entidades poli­
posse "de documentos compro rne- ticas e jornalisticas pediram a inter-'

-, redores". .

venção da Cruz Vermelha para evi-
Bernardo Del Campo, advogado tar um agravamento da frágil saúde

de Tavares, qualificou .de· "delito de Flávio Tavares. Porém Del.
pequeno" o imputado a seu cliente. Campo, que se entrevistou anteon­
Disse também.que desconhecia a tem com o seu cliente, disse que
pena a que poderia ser condenado este se encontrava bem de saúde e
o jornalista, mas' se mostrou con- que n-ão se queixou de maus tratos
fiante em que o caso tenha uma' rá· durante a prisão e. o interrogatório
pida definição. Flávio foi preso dia numa unidade rmlitar. O advogado
14, quando regressava a Buenos disse ainda que a documentação
Aires depois de haver gestionado ern poder de Flávio poderia ser qua­
para a lib.ertação de Graziano Pa s- lificada de .

reservada" ou "se-
cale, correspondente do Excels ior ereta", mas negou que afetasse a
nesta cidade, detido dias antes em segurança nacional.

° ESTADO, segunda-feira, 01/08/77
PAGINA 5

.Buenos 'Ai;es - As relações argentino-norte-americaflasserão motivo de extensas análises no próximo mês, cornasanunciadas visitas a Buenos Ai res de funcionários governam.en­tais e legisladores dos Estados Unidos. As-relações se esfriaramquando o governo do presidente .Iirnmy Carter incluiu-a :t\rgentinélentre as nações suspeitas de violação dos direitos humanos, às
quais os Estados Unidos reduziram ou cortaram a ajuda militar.
,O governo arçentlno negou as denúncias energicamente, e

recusou qualquer ajuda militar norte-americana. Funcionáriosdo govern_o, leqisladores e jornais têm feito várias referências àviolação dos direitos humanos na Argentina, e apontam, comocausa, a repressão do governo Videla aos movimentos guerri Ihei­ros de esquerda.
.

A coordenadora do departamento de estado sobre questões deDireitos Humanos.Patrícía Derian, chegará à capital argentina nodl� 7 de agosto, segúndo informações divulgadas em BuenosAI res. Terence Todman, Secretárío Adjunto de Estado Para As­suntos Latino-Americanos, é esperado seis dias depois da visitada coordenadora Derian. _

Duas delegações de parlamentares norte-americanos e'stãosen?o esperadas para visitas, de 17 a 21 de agosto. A primeira.sera composta do 17 membros da Cãmara de Representantes,convidados pelo embaixador argentino em Washington, JorgeAja Espit, O segundo grupo será formado por sete senadores emvisita oficial. '
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POLíCIA

OSSADA HUMANA ÉENCONTRADA
NUM MATAGAL EM RIO, TAVARES

\,

Mafra (Correspondente) - Duas pessoas foram lesa­
das por dois desconhecidos, que aplicaram o golpe do
bilhete premiado e levaram umtotal de Cr$ 16.100,00,
em dinheiro e cheques: A primeira vítima foi o lavrador
Otávio Grim (de Santa· Cecília), lesadoêm'Cr$:r$
5.700,00. Quando o lavrador registrava a ocõrrência na
•delegacia de Mafra, os; punguistas novamente aplica­
vam o mesmo golpe na segunda vítima, Bento Frede­
rico Huttel (de São Bento do Sul), em Cr$ 8 miÍ em
cheques e Cr$ 2.400,00 em dinheiro. O golpe consiste
em ofeJecer um "bilhete pre1Í1iado" por preço baixo.
Depois que a vítima concordar em comprar o bilhete, o
punguista trata de apoderar-se do dinheiro que ela traz
consigo.

Golp d b·Ih t
.'

d' Uma ossada humana foi en-e o I e e premIa O· contrada namanhã de ontem,
na localidade de Canto de

d C $ 16 100 00 Baixo, em Rio Tavares,: num ma- A Delegacia de Segurançaren e r -

taqal de difícil aCeSSO, ao lado Pessoal recebeu a comunica-.(, de um alagamento provocado ção e registrou a ocorrência.
. pelas chuvas. Os ossos estavam Segundo os policiais, que pas-grupo liderado pelo ind ustrial estaria exercendodo

d d ou-pressões, através do desemprego, para conseguir re-- secos e sep�ra os uns os
saram a investigar, nenhumacursos. tros. Embaixo das costelas, pessoa desapareceu daquela

"

o pri��ir<? requerimento de falência por parte da uma camisa rasgada. E a pouco redondez_a, o que passou a ser,.Algomel foi apresentado na semana passada, mas o menos de cem metros de dis-
agora,' um' a interrogação oJUIZ Dilnae Pinheiro Barbosa solicitou à firma docu-mentos complementares na fundação do pedido, que tância, encontrava-se uma achado. A Polícia Científica es- .serão entregues hoje. calça de homem em razoável teve no local e transportou a ps-A solicitação de falência é baseada numa dívida do estado de conservação. sada para o lnstituto MédicoCotonificio de Cr$ 334.072,00..A "Algomel" protestouduplicatas da indústria em junho passado e, de acordo Às 9 horas de ontem, o sar- Legal. As análises serão efetua-

com o advogado da empresa credora, Sr. Jurizae Vita- gento PM Sivonei Adriano Da- das hoje pelos peritos. As in­lino, os entendimentos com os diretores da fábrica per- niel e Verondino Perei ra, entra- formações prelimi nares são denambucana para que saldasse seus débitos não surti-
h

'ram efeito, dàí a Elecisão de pedir afalência, acrescen- . ram no mato para procurar uma que a morte não ocorreu a
tando que a "Algomel" só suspenderá a ação com o) espécie de madeira e observa- muito tempo, mas a confirma-ressarcimento dadlvida,

. -
.

ram no "a:lagamento" alguns çãosópoderáseratestadaapós!Enquanto isso, o banco'do Estado de Pernambuco I h d M' os-exames do IML, que identifi-(Bandepe), cujo presidente, Sr. Luiz Alberto Madeira
ossos espa a os.

. ais
Coimbra, foi acusado pelo Sr. Olinto Victor de Araujo adiante, estava a ossada, mas cará a idade, tempo do faleci­de utilizar depósitos invioláveis para complementação com às partes separadas. Além mento, e outras observaçõesde seu encaixe de fim de mês, mantém a decisão de da camisa e calça, que assim se técnicas. Não se pode apontar,_execotar judicialmente OCotonifício por um débito de supõe tratar-se de uma ossada ainda, um caso de assassinato.mais de Cr$ 25 milhões.

masculina, nada mais foi Ashipótesessãomuitas,dissea
'" achado, nem qualquer outra polícia.

'''CASO MORENO"

Recife - A empresa carioca'Algodoeira �eridional
Itda. (Algomel) voltará a formaliza-r hoje junto ao juizDilnae Pinheiro Barbosa, do município de Moreno, o
pedido de falência do Cotonifício �oreno, localizado
naquela cidade e cujo presidente de honra, Sr. Olinto
Victor de Araujo, ameaçou processar o governadorMoura Cavalcanti pelas suas declarações de que o

identificação ou pertence peso,
soaI.

Corruptor e sedutor

-de menor 'foi preso

OI! Meu nome é lete e sou professora de Inglês. Eu adoro ensinar
Inglês no CEA 'porque lá tem um ambiente descontraído, gostoso.Professor, aluno todos amigos. Afinal, não chegamos ontem.
Temos 6 anos de experiência. E o que é mais importante: Vocêaprende Inglês mesmo.

C8A-
CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS UUA.

RUA DOS ILH�US. 8 - 6.° Andar
Telefones: 22-6194 -

.

MATRíCULAS ABERTAS

,
,

em flagrante
Indiciado em inquérito policial encontro a um poste da Celesc. Opelos crimes de sedução e corrup- carro acabou dividido em dois pe­ção de menor, o estudante Mauro tíaços devido ao choque. O moto­

Rogério Livramento, até a tarde de rista menor, encontra-se internado
ontem, ainda se encontrava detido no hospital Santa Inês. de Balneário
na Cadeia Pública da Capital, se- Camboriú, e a vítima foi recolhida
gundo informações da Delegacia ao necrotério do mesmo.
de Costumes e Menores. Mauro O caminhão Mercedes Benz, pla­F3ogério do Livramento (21 anos de cas TB-0959, de Lageado (Rio'idade, residente a avenida Mauro Grande do Sul), dirigido por EgidioRamos, 300), foi preso em flagrante, Prediger (34 anos, casado, resi­
neste final de semana, quando se- dente na rua Bento Rosa, 531, em.duzia e corrompia uma menor, - de Laaeado) caootou várias vezes na15anosde idade-, no Balneário São descida do Morro Cortado, em
Miguel, Bar Camboriú, por volta das

21 h30min de sábado último.·O ca-As informações são de que um
.

minhão trafegava carregado depolicial da DOPS flagrou Mauro compensados e ao se perder numaRogério na casa de seus, pais �edu- curva, veio a capotar, causando pre­zindo a menor, em Sao MigueL juízos materiais de elevada montaC.onduzido para a DCM,. foi indi� além de diversas escoriaçõ�s n�clado em mquérito policlal e esta motorista. Egidio Prediger nãosendo processado. chegou a ser internado, recebendo
apenas os primeiros socorros no
'hospital Santa Inês de Balneário
Camboriú.

ITA]Aí
O operário João Batista da Silva

(23 anos, casado, residente na rua
Caçador, em 'Balneária Camberiú),
teve morte instantãnea, depois. de
ter sido atropelado pelo Dodge Dart Foi realizado ontem na Universi­placas JO-7394 (de Joinville), con- dade Estadual do Rio de Janeiroduzido pelo menor Nelson Milnitz -(Uerj) o concurso para cargos de(17anos). r agente, escrivão. técni.co de cen-O acidente aconteceu ontem por 'sura e perito criminal do Departa­volta das 13h30min na rua paralela menta de Polícia Federal. Além doa BR-101, esquina com a Araran- "io, as provas foram realizadas emguá, quando o veículo atropelante, São Paulo, Porto Alegre, Belo Ho­que desenvolvia uma'velocidade de rizonte, Salvador, Hecife, Teresina,aproximadamente 120 quilômetros Belém e Brasília. O concurso reuniupor hora, colheu o operário que um total de 24.703 candidatos,também seguia no sentido sendo 8.969 mulheres. Rio de Ja­BR-101 - centro', para ir a um campo neiro e Recife foram as cidades quede futebol, onde realizaria uma "pe- tiveram o maior número de inscri­lada" entre amigos. Colhido pelas tos, com respectivamente 4.791 ecostas, o operário foi prensado de 4.026 candidatos.

CONCURSO POLÍCIA FEDERAL

PÁGINA 6
° ESTADO, seguhda-feira, 01/08177
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ESPORTE

CHAVE H

8ozzàno noo atendeu' nem·
Pasqualotto. Expulsou o
'.

,. � • Blumenau (Sucursal) - Jo- linhos e Britinho para o Palmei-

Se.cretar..ó. e o preTe.fo.
.

gando motivado pela torcida ras, contra Um de Luis Carlos
-

. que compareceu em bom 'nú- para o Renaux.
-

Chapecó (Sucursal) - A renda foi fraca, apenas impôs uma condições não aceita pelo presi- mero no estádio Aderbal Ramos Yolando Rodrigues teve uma
'Cr$ 35.290,00devido às fortes chuvas que se aba- dente: "Eles só poderão ficar caso o senhor se da Silva o Palmeiras pressio- arb1tragem tranquila, auxiliadoblll t

' .

. t' o" Vendo' .teram sobre 8' cidade. Mas quem foi ao estádio' res_pon_sa 1.lze, caso c�n rano neqa IV
'. "de nau ao Carlos Renaux ontem à por Dircey da Cunha Estácio eíndio Condá na tarde de ontem, teve é;l oportuní- 'Que nao tinha sol�çao, Pasqualotto. saIU" tarde, de modo que o adversá- Alvinho dos Santos. A rendadade de assistir lances inéditos' e folclóricos do ca�?? ��m. as autoridades. para al�gna do au-

rio só conseguiu tentar alguma somou 60 mil 315 cruzeiros. O
fraco juiz DalrnoBozzano.Ao encerra·r o primeiro'tontano _

JUIZ. coisa no ataque quando já. de- Palmeiras jogou com víctortempo, depois de ter validado um gol de Ditão .

O JOGO
�

corriam )35 minutos de jogo Hugo,Toninho, Gilson, Airton e
com a rnâo,: Bozzano foi vaiado de pé pela -tor- O empate em dois a dois. acabou sendo justo aproximadamente. Celso Silva; Sony (Oarllnhos);cida. Foi o suficiente para que.ele, no vestiário, 'pelo que fizeram em Campo as duas equipes, Até ali,.apartida foi unilateral, Paranhos e' Jorge Luis; Bri-,tomasse uma medida inédita no futebol, a fim de embora o primeiro gol do Joinville tivesse sido o jogo até monótono tatica- tinha, Natinho e Zé Carlos. O
resguardar sua integridade física. Mandou retirar feito com a mão. Isto aconteceu aos 11 minutos mente, pois se desenvolvia com Carlos Renaux perdeu çom Ro­
tado o mundo de .dentro de campo, ínclustve a do primeiro tempo, após um- cruzamento de um só time no ataque. No se- naldo, Lico, Jaico, Messias, Co­
imprensa e o próprio banco de resen7as dos dois Crernllson da direita. Ditão pulou com a zaga e gundo tempo houve maior equi- .raí: Reinaldo, Paulo Sergio e
times com seus respectivos treinadores. Como se marcou com a mão. Aos 3�, também do primeiro líbrio, mas a vitória de dois a um Afonso; Nilton Gomes, Ademir enão ficasse satisfeito com seu ato de bravura, tempo, a Chapecoense empatou. Serqio Santos se confirmou, com gols de Car- Luis Carlos.
Bozzano ainda expulsou da cabine especial o 'ganhou de João Carlos na corrida, dnbrou o go-

.

secretário do Oeste, João Paganella e o prefeito leiro e marcou. Marcílio ve.nce a primeira'.

municipal, Milton Sander: que retrucou: "(30- Na fase final.Zezinho. aproveitanuo urn.rebote
zado, estou sendo expulso da minha própria dazaga fez dois a um aos 7 para Crernllson ernpa- Itajaí _ (Sucursal) _ Com um minutosdo tempo final, e ainda
casa, pois o estádio é do município". tar aos 26 numa falha da zaga.

'

. atraso de 45 minutos p.orgye o chutou duas bolas no travessãoDepois de 30 minutos de Bravura e muitos ges- t.eópoído _ Paganelli e Fernando Guapiano juiz Alan Giovani da Silva es- do ·IQternacional, que jogavatos, Bozzano reiniciou a partida, demonstrando toramos auxiliares de Bozzano e os dois times queceu asúmulaem Blumenau, então mais recuado. Só no final
totalinsequrança e saindo de campo com o resul- [oqaram assim: Chapecoense - Luiz Carlos, começou a partida entre Marcr-. é que a vi.olência foi punida comtado que queria: o empate. Antes, o presidente da Cosme, Silva, Décio e Carlos Aíberto (Zé Carlos): lio Dias e Internacional. Mesmo expulsões de Ivan (do Interna­
Federação Catarinense de Futebol em exercício, Janga, Valdir e Nabé; Wilsinho, Sergio Santos e assim os ânimos não esfriaram cional) e de Catarina (da Marcí-.

Heitor Pasqualotto ainda tentou contornar a si- Zezinho (Jaime). Joinville - Raul Bosse, João, Car-. e depois dos 90 minutos, o time lia).
, , , 'tuação, solicitando que o árbitro deixasse as au- los, Ditão, Queiroz e Celso; Juarez, Lula e Fontan; local consequiu sua primeira vi- O Marcíllo ·Dlas Jogou com,

toridades na cabine especial. O folclórico juiz Cremilson, Rinaldo e Veiga (Lucas).
-

tória na.atual etapa do carnpeo- Neuri, Aldo, �ri P�udente, �egi-

fi 'I
-

,

·d nato.jior dots a um., .naldoe Ramlro(Nlco); Vadtnho,
. no IDa

.

a torci a Careca e ChlcoSamara; 'Cata-
• • • ,. Os lances violentos foram rina, Ari Paraibano e Parázinho

d·
..

b
constantes na partida. O árbitro (Serginho). O lnternacional

pe - Ia que ·0 jO.go aca asse· detxava o ioqo.seçutre tot o tn- perdeu com Luis Fernando,
ternacional quem saiu ven- Ivan, Paulão, Eduardo, 'Pedro

Criéiúma(Sucursal)'- Nos primeiros minutos, a tOI:. com mai�'um jogador na meia cancha. Deu resultado. cendo, com um 'gol de Pele- Enio; Vilson Batata, Mekimba
cida teve a impressão de que o Comerciário .chegaria Já aos 16, Wilson diminuiu. Aí, Joel Ca�tro!I�res t�rou zinho aos 18 minutos. Ari Parai- (Faceiro) e Bim; Ademir (Pe­
com tranqüilidade a nova goleada, tal a fragi lidade do Renato que não estaba bem e colocou Derh. Nao adtan- bano empatou aos 42 minutos. dri nho), Pelezi nho e Vacaria. A
adversário. Mas na fãse final, ela já torcia para que o tou. Colocou também Doriva no lugar de Taqulto para O mesmo jogador fez o se- rendasornou apenas 10 mil 550
jogo terminasse logo e o Comerciário conseguisse se- bloquear o mero. Também não resolveu. O Guarani qundo .gol do Marcílio qOS 15 cruzeiros ..

gurar o empate em dois á doís, devido à séríe de erros continuou pressionando e explorando as suas falhas e

apresentados e somasse mais um ponto na tabela. Foi, indecisões. Aos 37, Tião empatou para desespero do

na verdade, uma partida de duas fases distantes. Na Come-rciário e de sua torclda. Depois deste gol, o time

primeira, o Comerciário jogou solto, à vontade, mar- de Criciúma se trancou mais na intermediária a fim de
cando seu primeiro gol aos 39 através de Ademir. Masjá garantir o resultado. E conseguiu. Renda: de Cr$

nos minutos finais desta fase, o Guarani começou a 46.570,00 e regular a atl@Ção de José Carlos Bezerra.
CHAVE H

explorar as falhas da meia- cancha do adversário é as
. . " .' '

.. , .

.

J V'
constantes subidas. de Lúcio, que deixava um espaço Os tirnes joqaram-aseirn: comerctárto=- Cabral, LUCIO, 1°· Palmeiras , .... , ,." 10 6

vazio não ocupado por Otávio ou Serrano. Mesmo cne- Otávio, 'Cláudio e Valdeci: Serrano e Renato (Derlf); - Comerciário. , , , .. ,. 10 5

gando aos 2 a O logo aos 10 minutos através de D�rceu, Serginh.o, Taquit� (Doriva), Ade�lre �lrce.u ..�l!Ja�anl-"'" .�: � 1J:���i�le .. : : : : : : : : : : : :
.. jg !

o Guarani não se intimidou nem se preocupou com o Clan; Gessy, Antonio Carlos, Adao e hicao ; ln omar
'_ Clwllccoense",."... lO .:3

resultado.' Passou a jogar nas costas de Lúcio e a atuar e Tião; Tonho (Paulo Roberto), Wi Ison, Valmor e Raul. 6"· Figueirense. , . 10.5
7" - Intcrnacional .. , 10.]
/lY. Carlos Rellaux , .... 10:2
.l)" - .'Ia rcilio Dias. 10'
1O"- Cuara ni lO I

CHAVE I
J V

IS
2
4

Palmeiras iogou com

tranq'uilidacle. E venceu

Ar/nllir (Com)
Brríulio (:/iI-RS)c.
.\1I/11ro (FI/U) .'

1-',11/;:.1/ rdo (Chl/) , ,

1'ollh(l (LilI) ....... , .. . .. '.,
Orlalldo (KilJ); Wilson (Gua); Sá cio (111-R.<;'-).
}íirgt' (C/w); FOlltali.(joi); Jucia Carlos (Kill) ... ,

Jorge Guilher.llie (PaZ); Vllrgns (ju-JS); Titio (GI/a) .

Van!i.MI (Int); Va!adâres (jl/-RS); Sergio Santos (Cha)
'PROXIMA RODADA

CHAVE H - Guaralli x Figueirellse em Súo ':'Iigl/c/; Joillrille x

Comerciâriq elli Joillcille; Carlos-Rellllux x C//alw;'oellse elli Bri,s.
lll1e; IntenwciO/lIIl x Palllieirl/s em Lages e Arai x .'tarcilio Dias 110
Orlando Scarllel!i,
CHAVE 1- Joaçaba x-UI)('rtírio; JW':l:'lltlIS (JS) .r .I11t'l:'litllS (RS);
Palmitos x Xanxereelise e PIIUSlllidll .r LIl.gl's.

TABELA

CHAVE·.

Juvenfus (RS) assumiu.

a liderança damave
neca, Joao Carlos e Orlando por 2 a

O no estádio Pedra Amarela, com

renda de Cr$ 2.998,00 e arbitragem
de Raulinb Ferrari, Valdir Marcelino
e Afonso Neves. Foi uma partida de
fraco nível técnico.
Em Palmitos, completando a m·

dada,"o Palmitos derrdtou o Ju-ven·
'

tus de Jaraguá do Sul' no estádio da
Baixada por 1 a O, gol de_Reis, aos
20 minutos da fase c;_omplementar.
A-renda somou apenas Cr$ 1.550,0.0
e Pedro Basso foi o juiz. auxiliado
por João Koeller e Sandoval dos
Santos. Times: Palmitos .- Cava·
Iheiro, Paraná. Beto, Vi Imar e Rose;
Jorge, Tilo e Gi Iberto; Gi Ison (Ni 1-
son), Reis (Geraldo) e Claudio. Ju·
ventus . Zeca, Jo-el (Ni 10),. Nelinho,
Renato e Toninho; L uiz Carlos, Lara
e.Célubi; Chiquinh'O, Vargas e Emi lio
(Dorval).

.L" - ./IIU'1I11IS (RS)
.

2" . PII!I-I"I/Ildll .

311 - Xn.ixi-reen-«:
'': .

..J';. Pulmitu« '

.

S" . joaç (11)(/
-.Il1centlls (JS) ,.

7." _. Oj!('r/Írio ..... , .....

�"- Kuulcrnutu n .'

U 6
<'-I S
,l) .-1
.lj ..J
U -I
,lj .:3(Sucursais e Côrrespondentes)-:- O 2,105,00. Holdào Borja foi 'um bom

Juventus de Rio 'do 'Sul assumiu a juiz e os gols foram anotados por Zé
liderança isolada de sua chave na Carlos aos 8 do segundo para a

tarde de ontem no estádiO João AI· Xanxereense e Jorginho aos 13

fredo Krieck, em Rio do Sul. ao der- para o Lages. O� tlmes_Jogaram as­

rotaroJoaçabapordoisazero,gols sim: Lages-Nene, Wilslnho,J. Ba ..
de Sávio aos 28 e_Valmir aos 44 mi- tlsta, AlVim e Heitor, Gerson, Mosca
nutos ambos na fase final. Antonio e Jorginho; Oscar. Ferreira ,e Sa·

Roge�io Ozorio foi o juiz auxiliado rará. Xanxereense . Boni·ssoni,

por Alberto Taranto e Ha�ry Wulls e At;lauri, Crispim" Flgueroa e Ito;
a renda somou Cr$ 16.960,00. Equi- 'Fatlma, Glma e Ze Carlos, Pomper­
pes: Juventus - Wi Ison, Saulo, Bai?, meyer, Wi Ison e Beto.

Djalma e Léo; Vieira, Toninho e Clo-
vis (Valmir); Sávio, Bráulio e Vala. Em Mafra, com gols de Franco aos

dares. Joaçaba . Cas" 'rande, Ade- 7 e Rui aos 39, ambos no primeiro
li no, Valmir, Baiano é ":;elso; NéziO tempo, o Operário de Arnildo, Rui

(Bianco), Paulo Roberto e Betico; (Carli"nhos), Gile, João Carlos e

Vermelho, Marçal e Carltnhos. StOCk; Nelinho, Bira e Airton

Em Lages, mesmo jogando em (Dema); Luiz, Gucho e Franco der·

seu campo, o Lages não conseguiu' rotou o Kindermann de Galina,
derrotar a Xanxereense e empatou Vafmor, Mi údo, Cacai e Vilmar; De·
em um gol com renda de Cr$ biasi, Rática (Ademir) e Zeca; Ma-

2
.e; .J 1
!:J 2 2
Y 1 .:3
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8 1 u. .ti
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CLÁSSICO

Com 11.0, Pinga, Nelson, Nezirrho e Casagrande , Adailton Doval e
Hel io pires (Rubens Paraná); Mazínho, Nelo e Osnir,.o Eigueirerrse
venceu, ontem à tarde;» Avai de Danilo, Orivaldo Marcos Veneza
e Cacá, Almir, Lourival (Renato Sá) e Baldufn.o.' Ademi: Néia e

Lico (expulso aos 23 do segundo tempo) por dois a'um, go ls de Néill,
aos 25 minutos do primeiro tempo, Rubens Paraná (de falta), aos 7
minutos, e Osnir (de falta), ao s 34 minutos, no segundo tempo, Alvir
Renzi foi um mau juiz, com trabalho regular dos bandeiras Dauríco
R.os� e Rein�ld.o Lamego. 11.0, Pinga, Osnir «Figueirense), Veneza,
Alrmr, Lourival e Balduino (do Avai) receberam cartão amarelo.
Lico foi expulso por reclamações. A renda sornou 153 mil 430
cruzeiros.

o Figueirense
queria esta

/'

. I. .

.

Vitoria mUito
- .

.
'

Importante.
E surpreendeu
o Avai , ,que
·era favorito.
Cobertura de Evory Pedro Schmitt e Luiz Ri·
cardo Lanzetta (texto), Orestes Araújo, Lou·'
rival Bento e Rivaldo Souza (fotos). .

A exemplo do que ocorreu no

clássico do primeiro turno, o Fi­

gueirense contrariou os prognósti­
cos vencendo novamente o Avai,
deixando sua torcida esperançosa
quanto a um melhor desempenho
do time no restante do campeonato.
O Figueirense mostrou,-na primeira
fase, o tutebol.cóntuso de sempre e

levou um gol numa falha da defesa.
Na segunda fase, entretanto, apre­
sentou um jogo veloz e conseguiu
virar o resultado, graças a duas fal­
tas muito bem cobradas,
Desde o início, o Avai mostrava

que poderia vencer com facilidade
a partida. O trio de meia cancha -

Almir, Lourival eBaldu(no - traba­
lhava com facilidade envolvendo, a
partir dos deslocamentos dos três
atacantes, a defesa do Figueirense.
As constantes trocas entre Néi.a e

Lico abriam brechas enormes,
aCentuadas ainda mais pelo aban­
.íono da posição, característica de

Pinga, e o mau início de jogo de
Nelson, com o tornozelo direito le­
sionado.

Àmedida em que os minutos pas­
savam, o Avai crescia dentro de

campo. Aos nove minutos, Lourival
e Lico quase marcaram. Um minuto

depois, Néia e Lico entraram em

imped lmento.,o árbitro Alvir Renzi
cometeu sua primeira falha, mas o

centroavante desperdiçou.
O Figueirense teve uma rápida

recuperação, com Osnir chutando
de primeira por cima do gol, mas em
seguida viria o gol do Avai. Depois
da,. cobrança de um córner, Bal­
duma chutou e 110 defendeu par­
cialmente, Néia, na pequena área, .

recebeu o rebate e fez o gof. aos 24
minutos.
Até o final do primeiro tempo, o

Avai seguiu dominando, mas quem
teve a chance de marcar foi o Fi­

gueirense. Helio Pires. encobriu o

goleiro Danilo e Nela 'com o gol
aberto, . conseguiu càbecear por
cima. Nesta primeira fase, Alvir
Renzi já dava mostras de sua inse­

gurança, distribuindo vários cart­
ões- amarelos, invertendo, faltas,
marcando as inexistentes e dei­
xando de marcar as verdadeiras.
A entrada de Rubens Paraná, em

lugar de Hélio Pires, mudou o Fi­

gueirense e o jogo, Doval foi jogar
-

na esquerda, apro.ximando-se do

ataque, Ruberis ficou à direita, co­
brindo a Pinga e lançando Mazinho.
O Figueirense começou a dominar
a partida, invertendo as iniciativas
de jogo.
E foi oprópno Rubens que empa­

tou. AoS: sete' minutos, numa falta
com barreira, ele atirou forte, a bola
passou entre os defensores do Avai
e entrou no canto direito com Da-:
nilo completamente batido. Logo
em seguida, aos 11 e aos 12 minu­

tos, o Figueirense poderia ter am­

pllado, não fosse Adailton ter 9[­

.rado um chute e urna cabeçada.
Passados estes momentos de

claro predomínio do Figueirense, o
Avai tentou reágir. Néia fez um gol
com ámão a0520e, aos22, Lourival
perdeu uma oportunidade, chu­

tando a bola em 110, depois de uma'

falha da defesa.
As coisas foram facilitadas para o

Figueirense com a expulsão de Lico
por reclamações, aos 23. Aos 33"
Osnir lançou a Doval esplendida­
mente; mas a cabeçada foi em dire­

ção a Danilo. Um minuto depois,
pelo lado di reito, Osni r cobrou urna
falta com o pé esquerdo, colocando
a bola no canto esquerdo de Danilo.
O golei�o, novamente, não teve

condições de defesa, embora tenha
tocado na bola. Estava concreti­
zada a vitória do time que soube

construir as melhores chances de

gol.

.11.0 defendeu parcialmente um chute de Balduíno. Néia, na sobra, marcou o primeiro e único gol do Avai:

-Danílo não conseguiu pegar as duas faltas cobradas 'pelo Figueirense.
Osnir e RubensForanr os goleadores.

Néia vai marcar o gol com a mão. Seria o desempate.

No Avai, Balduino foi
O melJ1qr. Mas Rubens'
deCidiU a partida.

Rubens Paraná - foi o primeiro
sinal de boa estrela do

novo treinador Antôni.o Clemente.
Fazia falta desde
o início do clássico

e com ele, já antes do gol"
que empatou a partida,

a meia cancha do Figueirense,
que antes perdia o combate

para a do Ava( e assim
descoordenava a equipe, comand.ou

a virada do placar.

11.0 - Sofreu um gol sem condições de defesa, pois
estava caído depois do arremate de Balduino, mas se

reabilitou no decorrer do clássico.
Pinga - Teve uma crescente produção, acabando por

aparecer na· partida depois.que c.avou o ambiente para
a expulsão de Lico com alguma catimba, para então ir
ao ataque muito bem.
Nelson -. Regular no primeiro tempo, setranquilizou e

participou do jogo com grande importância. Ainda
marcou muito bem a Néia.

'

. Nezínho - Foi um jogador de muitas qualidades na

defesa, partindo também com segurança nas avança­
das até a meia cancha. Foi um dos destaques da par-
Wa

•

Casagrande - Na primeira etapa esteve insequro na

marcação de Ademir. Só conseguiu melhorar na etapa
final, indoao ataque junto com o time.
Adailton - Foi uma das principais peças que levou o

Figueirense à vitória, passando de líbero para uma fun­
ção de volante com liberdade para atacar. Complicou a

Almir.
Doval - Perdido em campo' no começo, foi se afir­

marido e no segundo tempo Já ia ao ataque com dese;,-'
voltura, mesmo sem facilitar na marcação.
Hélio Pires - Mesmo jogando apenas 45 minutos,

. provou que não está rendendo bem e que precisa de
melhor condição .física para permanecer na meia
cancha.

.

Mazinho - No primeiro tempo ele cumpria função
jogando mais recuado para auxi liar a meia cancha. Mas
não rendia e ainda permitia algumas investidas de
Cacá. Depois foi acionado mais no ataque e criou boas

situações.
Nelo - Brigou muito e provou que ao menos é muito

esforçado e disposto. Contra a zaga do Avai, muitas
vezes encontrou dificuldades que nunca lhe tiraram o

fôlego.-
Osnir - Marcou com muita categoria o goi que deci­

diu o clássico, colocando a bola com violência no canto

que Danilo não estava. Além disto, foi um ponta efi­
ciente e que provou capacidade no domínio e nas tabe­

Ias que envolveram- muitas vezes a defesa do Avai.

Baldulno - Incansável durante
todo o jogo,

ele andou cumprindo
função até na

ponta esquerda
quando Líco não estava

. mais na partida.
Durante o primeiro

tempo, coordenou as melhores
jogadas da equipe, e

.

chegou à área
do Figueirense muitas
vezes bem colocado,

Danilo - Sofreu dois gols em situações difíceis para
defender. No primeiro, a barreira se abriu e no segundo,
a cobrança de Osnir foi perfeita -:- mesmo assim ele
ainda tocou na bola.
Orivaldo - Mostrou muita disposição, tanto na defesa

como no ataque. Esteve seguro na marcação e apoiou
bem o·trabalho de Ademir.
Marcos - Teve a infelicidade de levantar o pé di reito

na cobrança de Rubens Paraná. A bola ultrapassou a

barreira do Avai, e houve o gol que empatou o clássico,
Mas no jogo se saiu bem.
Veneza -Inteligente na marcação a Ne!o, ele aindase

esquivava nas saídas de bola da defesa, dando partida
para as primeiras estocadas de muitos ataquesdo Avai.
Também esteve bem.

Cacá -. Fez uma de suas melhores partidas, saindo
com segurança da defesa e partindo para o ataque,

. dando pouca chance a Mazinho. Esteve desinibido.
Almir - Foi eficiente como armador de jogadas e

como homem do primeiro combate, até Adailton come­

çar a jogar mais ém cima e tirar vantagem do confronto
-que antes era um contra urn (contra Nelo).

Lourival - Fez um bom primeiro tempo, marcando
presença na área do Aval e armando boas combinações
no meio de campo. Mas, marcado mais a rigor por
Doval na etapa final, ele já não rendia bem quando foi
Sacado do time, para a entrada de Renáto Sá, que devia
fazer também papel de ponta esquer-da.

'

Ademir - Conseguiu ocas jogadas, principalmente
durante as combinações da equipe no primei-ro tempo,
quando havia facilidade para penetrar na defesa do
Figuei rense.
Néia - Fez o gol que valeu e o outro foi mesmo com a

mão, a_nulado com acerto, embora o lance anterior seja
discutível. Mas.poderia ter aproveitado melhor outras
situações.

'

Lico - Fazia uma boa partida dentro do seu normal
rendimento, quando perdeu a simpatia de Alvir Renzi
ao reclamar da marcação faltosa de Pinga. Saiu ex­
pulso e complicou o Avai'
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, CLÁSSICO

Clemente disse também que
no intervalo auxiliou Iberê a

fazer algumas correções na

equipe. "0 Doval subiu porque
é mais rápido e o Mazinho co­

meçou a jogar mais aberto.
Realmente, na segunda etapa a

equipe melhorou, Mas una time
não se altera da noite para o'
dia".

Clemente quer um
time disciplinado
de cabeça erguida

r

Antônio Clemente assistiu aojogo e deu conselhos a Iberê ..

que o time jogue. Disse que não
ia exigi r na nada hoje. Apenas
que todos saissem de campo de
cabeça .erguida, que dernons­
trassem espírito de luta e disci­
plina".

Antônio Clementepode, hoje,
reformular a sua idéia de Viajar
para o Rio de Janeiro, ficando
em Florianópolis pará dirigir o

time, quarta-feira, em. São Mi­
guel do Oeste.' Ele tem uma

reunião, marcada para terça­
fei ra, com o presidente da CBD,
Heleno Nunes, mas vai tentar

transten-la'para quinta-feira.
O nGl90 técnico gostou do de­

sempetd:lo da equipé. "Como
eu já dfti$e, a equipe estava aba­
tida. Ontem (sábado) melhorou
um poueo. Antes da partida eu

falei durante uma hora dom
eles., dizendo como eu gosto

A alegria e o 'susto deste

jogador. O gol e o ellgano
. Um pouco' .depois de ter marcado o gol de desem­

pate, o ponteiro esquerdo Osnir, ao segurar Baldulno,
recebeu o cartão vermelho do árbitro. Todo. mundo
ficou surpreso. "E eu levei o maior susto. Disse para ele

'que não tinha ainda levado um amarelo e-ele voltou
atrás reconhecendo o erro".

Refeito do susto, Osrii r lembrou o gol que marcou.
"Foi o primeiro de falta que eu üzaqut. Foi o goi da hora
certa. O nosso time batalhou, nós trabalhamos muito
durante a se�ana e acho que agora tudo vai dar certo".

Um pouco antes de fazer o gol, Osnir deixou Dovat na
cara de Danilo, mas o meia cabeceou por fora. Era
sobre isto que ele conversava com o ponteirov.no ves-'
tiário. "Acho que se eu cabeceasse com mais força",
disse, "teria marcado. O Osnir me deixou sozinho".

Ontem Doval jogou seu sequndoclássico. E conquís­
tou sua segunda vitória. "Nos clássicos a gente se em­

penha mais, não ,é sdo sorte não".

Ele disse que não esteve bem no primeiro tempo e

que melhorou quando passou para a meia esquerda,
sua posição original. "Mas não põe no jornal que eu

estava nervoso no início, tá?",

Iberê venceu o
•

Jogo

Lourival e Doval: dois lutadores.

Contra o Guarani
Selll os laterais.

Os laterais titulares do Figueirense. Pinga e Casagrande não
poderào jogar quartu-feiru. à neste. em São �1 igue l do Oeste,
contra o Guarany. Os dois receberafn cartão amarelo, e que
coincidentemente era o terceiro da primeira série para Os do�.
Desta forma. e le s curn priràu a suspensão automática de um jogo.Ainda hoje haverá um treinamento, às 15 horas, para definir a
equ ipe e antes haverá uma outra para definir o treinador qh e

viaja com a equipe: pode continuar Iberê Rosa ou entác Antônio
Clemente assumir' definitivamente o cargo.

Se Clemente assumir, é le está pensando em des locur F'lavic
para a later-al esquerda e Adaí lton para a direitu.jogando Rubens
Paraná de líbero. "Mas isto é somente uma hipótese", frisou.
Os jogadores do Figueirense de- enio s e ap-vven tar hoje, às 15
horas. no estúdio. quandobuveni uma cunverva com o técnico e o

preparador físico. Depois será feito, possivelmente, UITI treino
tático. A viagem para SÚt> \figuel do Oeste será às 22 horas.

Figueirense·é campeão juvenil
O juvenil do Figueirense

sagrou-se campeão estad ual da
categoria ao derrotar, ontem,
na preliminar no clássico, no

estádio Orlando Scarpelli, o·

Palmeiras, de Blumenau, por
ci nco a zero.

Mesmo sem contar com dois
.titulares e enfrentando alguns
problemas de ordem física, a

equi pe do Figuei rense foi muito
superior a do Palmeiras, ven­

cendo o jogá sem a "rníntrna
contestação. A diferença entre
os dois times tecnicamente é

- muito grandEj, levando o Figuei­
rense ..

vantagem de possuir

mas reclamoudo juiz
Mesmo tendo conseguido uma bela vitória, ontem à

tarde, o preparador tísico Iberê Rosa, não quer seguir
dirigindo a equipe. "Nós vamos ter uma conversa
amanhã. Se o Clemente não puder ir, então eutaço um
esforço". .

.

Muito abraçado pelos jogadores, que lhe dedicaram
a vitória, Iberê Rosa ainda encontrou tempo para criti­
car a atuação do árbitro, Alvir Renzi. "Não entendo a
atitude do árbitro distribuindo tantos cartões amarelos.
Tanto Figueirense como Avaí toram prejudicados. Se
levarmos em consideração o último clássico (arbitrado
por Renzi) o nível disciplinar foi o mesmo e não houve
nenhum cartão".

(
Iberê Rosa disse que o novo técnico, Antónto Cle­

mente o ajudou no intervalo para reestruturar a eq�ipe
que estava joqando mal. "A idéia de passaro Doval para
a meia esquerda para a entrada do Rubens Paraná foi
dele".

O preparador físico não gostou do rendimento da
equipe no primeiro tempo. "Jogamos muito para os
lados. Com a entrada do Rubens ganhamos mais equi­
librio e conseguimos superar as nossas defiCiências. O
gol que tomamos, foi idêntico o da Chapecoense, Nin­
guém protegeu a bola e eles pegaram a nossa defesa
fora de posição".

-

Os jovens jogadores deram a volta ülímpiéa para comemorar.

jogadores bem mais encorpa­
'dos que os adversário.

EQUIPES

,Os gols foram conquistados
por Nazareno, em três "Oportu­
nidades', Maurício e James. No
primeiro tempo, quando jogou
a favor de vento, () Figueirense
poderia ter construído um pla­
car ainda maior. Para conquis-�
tar o campeonato, Q técnico
Joel Passos utilizou a seguinte
equipe: Flávio; Marcos, Jãrdim,
Sérgio, Alemão; Mosca, Áilton
(Paulinho), Maurício (Walter);
James, Nazareno e Célio. ,
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CLÁSSICO

- Nâosei se é casualidade, mas a

falta de imparcialidade nas arbitra­

gens vem se repetindo, dizia com

segurança. Tem sido uma cons­

tante e acho queestá provado que o

problema maior, inclusive, está
sendo notado nos times do interior

Espíndola denuncia:
Renzi faz parte de

complô contra o Avaí
Luis Carlos Espíndola, o presi- contra os da capital. Não vou afi r-

dente do Aval, já havia avisado que mar que há um acerto entre os juí-.
denunciaria qualque·r irregulari- zes porque não tenho provas, mas

dadeda arbitragem após o clássico, acho que o nível técnico das arbi-

se não gostasse do trabalho deAlvir tragens está se tornando um pro­
Renzi, o juiz, que para ele ainda - blema sério que bem prova que o

tratava-se dos mais regulares e qua- Departamento de Árbitros está ino­

lificados do quadro de árbitros. perante na atualização e fiscaliza­

Lamentando o resultaddo da par- çãodosjuízes.Deveserporqueestá
tida como consequência da condu- acéfalo.

çáo do jogo, ele fez exatamente o que "São coisas, prosseguiu, que

havia prometido, nos vestiários, estão erradas e nem a união de Avaí

quando o problema era apontado e Fiqueirense pode resolver, por-

por todos os jogadores e inclusive que _qualquer proterto na Federa-

pelo técnico Emilson Pessanha: ção no máximo vai resultar em dols
votos vencidos pelo o interior, que é
a força da Federação. Mas que não
se pode ter.um campeonato em an­

damento sem um diretor de árbitros
na Federação, isto não pode, com­
pletava com veemência.
"As más arbitragens têm coinci­

dência funestas", ele reafirmou,

Emilson: ·a difícil
missão de armar o
time inferiorizado

o árbitro não é umhomem sério
- Foi uma piada. - Primeiro o Pinga fez uma falta
Assim os jogadores do Avarclas- flagrante no Almir e ele não deu.

sificaram a arbitragem de Alvir Depois, quando o Almir conseguiu
Renzi no clássico, que para eles foi a recuperação e ia sarr jogando, a

o ponto' determinante na. derota bola mateu na mão dele e ele deu
para o Figueirense. O próprio za- mão na bola em vez de bola na mão.
gueiro Veneza,capitão do time e Além disto, quantos impedimentos
sempre comedido nos comentários ele marcou mal, tanto no nosso ata­
sobre arbitragens, mostrava seu que quanto_ em favor da nossa de­
descontentamento i ronizando o re- tesa Acabou com o jogo".
sultado do jogo: Lico, que foi expulso quando re-

- Foi Alvir Renzi futebol clube clamou de Alvir Renzi a marcação,
dois,Avaium.lstoéquefoioresul- "na base do pau", de Pinga, tam-
tado.

.

bém estava irritado com a arbitra-.
"Foi uma piada a atuação dele", gemo Ele ficou de cabeça baixa no

completava Orivaldo. O lateral di- vestiário, e parecia' preocupado
reito complementava o pensa- com a suspensão, mas não admitia
mento geral, dizendo que "·depoiS, razões para ser expulso:
vão dizer que a gente perdeu e por - Não dava pra agüentar a mar­

Isto está botando a culpa no juiz. cação deste juiz. Era falta e falta da
Mas se até no Figueirense reclama- defesa do Figueirense, principal­
ram da atuação dele, está provado mente a base do pau pelo Pinga, fui
que ele foi fraco. E depois, que pa- reclamarar dele e me expulsou. Pa­
lhaçada dar cartão para todo Ihaçada".
mundo com ele o ele .deu, isto não O zagueiro central Marcos, no en-
se faz". tanto, tinha outro motivo para se

Veneza ainda explicava o lance lamentar. "Eu tentei matar o chute
que originou a falta cobrada por do Rubens Paraná no primeiro gol
Osnir, que resultou ma vitória do . deles, a bola vinha bem no meu pé
Figueirense, reclamando a ínterpre- direito. E acabei dando azar, ela
tação do juiz, que para ele estava passou por baixo e deu o gol de
"mal intericionado". empate", se lamuriava.

Emilson Pessanha pressentiu a

expulsão de Lico quando o jogador
levantou-se para reclamar de Alvi r
Renzi. Já foi adiantando que "o t.rco

está. sendo expulso", segundos
antes do fato se consumar, aos 30
minutos do segundo tempo.

- Tomamos dois gol� de falta e é

fogo, disse ele, quando Osnir fez o

segundo para o Figueirense.
O treinador Emilson Pessanha

começava a viver momentos {m por­
tantes, tentando rearticular o time,
querendo encontrar a melhor ma­

neira para impedir as arrancadas

que Pinga começava a dar contraa
defesa do Avaí, que estava sem

poder ofensivo. Mas, mesmo lan­

çando Balduíno na posição de meia

e ponta e depois retorrnulando o

esquema com Renato Sá mais pela
esquerda, não conseguiu suprir,
com este esquema, os problemas
surgidos pela falta do ponta.
Depois da partida terminar, en­

tão, ele ainda teve confirmado mais
um grande problema para a pró­
xima partida, quarta-feira contra o

Marcílio Dias: Almir recebeu o ter­
cei ro cartão amarelo, no festival
que Alvir Renzi promoveu.

- A situação é bárbara, terrível
mesmo, queixava-se o técnico. Re­
clamava um pouco da má arbitra­

gem, comentafa o azar dos gols de
falta com repórteres e jogadores,
mas ainda mostrava ânimo para

antes de lançar mais um assu nto no

ar, dizendo que tinha uma "boa no­

tícia":
- Desde sexta-fei ra o Tertuliano

Brito, vice-presidente de futebol,
está demis�ionário do clube. Ele
avisou sua decisão numa carta, mas
resolvemos não divu Igar o assunto
para não tumultuar".

Depois, Espindola pedíríaaos re­

pórteres que procurassem conver­

sar com Tert'l.liano para cue os mo­

tivos fossem abordados embora a

carta os explique - "é que fica mais

elegante", dizia. Mas já adiantou

que "foram problemas particula­
res" e que "tudo está bem". Afir-

,

mou também que o problema será
tratado na reunião da iretoria. hoje
à noite, na sede administrativa e,
caso haja um substituto escothldo,
depois deverá ser "referendad.o..
pelo conselho".

dizerque "não há de ser nada, tudo
vai melhorar"
Explicoua partida, como"muito

boa para o Avaí durante o primeiro
tempo". Depois ele sentiu o inicio
de uma "guerra de nervos", criada
pelos "jogadores e juiz", que durou
até os quinze minutos. "Então veio
a expulsão de Lico, o gol válido de
Néia, porque a bola bateu na mão
dele na volta do goleiro", e o clás-
sico se decidiu, completou Pes­
sanha.

- Agora quero botar minha ca­
becinha no lugar para ver como vou
arrumar o time para quarta-feira.
explicava, consolado, quando já
deixava o vestiário.

Renzi - e seus trejeitos, não agradou nenhum dos times.

o técnico já sabia que Licu seria expulso por recl arnaçóe s.

.

\

o, jogadores doAvai cred itarn ao árbitro o insucesso do time.
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Agronômica - Fernando ; Mauro.
Zalmir, Alberto e Carlos Alberto;

AMADORISMO

o Flamengo comemora

o primeiro gol na
líder Portuguesa,

enquanto o Saldanha
da Gama não atuoubem

e custou a ganhar
do Fernando Raulino,

este com apenas 10 homens,
Nem Sebinho livrou

o Mangueira de um empate
contra o

desfalcado Guarani,

Rodada apresentou
�lgu�Q$$urpresas

A rodada do CampeOnato de Fu- nhandoontern de 2xO do Beirarnar. nato e Celso, Balneário - Mauri;tebol Amiidor,Apesc disputada no 'O Agronômica, time tradicional, da Valter, Heron, lrlneu e Nicolau;dia' de ontem apresentou qíversas ,varze� e que sempre colheu boas' Emanoel, Carlos e Telmo; 'Ivan,
surpresas, A Portuguesa, até enfão

, Ciasl?ifiçàções nas promoções de O' Paulo e Antônio,
líder invicta de sua chave, foi cerre- E:STAqO, Inctuslve atualmente Polícia Militar lxO Juventudetada pelo Flamengo por 2xl; en- 'reestrüJurou sua diretoria e.dlnarní- Gol: Amoldo
quanto o Saldanha da Gama man- zqlij�;part� social do clube, atra- Juiz: Pedro Paulo de Souzatém a liderança, também invicta na v'�ssa'úma fase difícil, quase de- Esta partida foi suspensa no tér­chave de Palhoça, mas ,encon-' cepcíonante. Por auto !a,do: o Bi- mrno do primeiro tempo, em virtudetrando'rnulta dificuldade para sequ- guaçu obteve uma vitória Impor- de cinco expulsões de atletas doorar ó resultado de 1xO sobre o Fer- tante ao derrotar o Fluminense por Juventude, por agressão ao árbitro,-nando Raulino que ainda não ob- 1xO. São eles Jaime, Tanuir, Talmir, Ar-teve vitória neste certame e ontem -Larnentável, porém, foi, o incl- lindo e Sílvio, '

'"atuou apenas com 10 jogadores em dente ocorrido em Palhoça, com o Saldanha da Gama lxO Fernando
campo, Juventude, que perdia de 1 xO para a Raulino

'

O Ajax F.C, com simplicidade vai P I" M'I'! di d t ,'Gol: Gilbertoo reia I I ar, agre ln o, a raves
Juiz: Alberto Rocha Filhosomando pontos ea cada rodada, dos jogadores Jaime, Tanuir, Tal-
Times: Saldanha da Gama _ Ne­ainda líder, inclusive apresentando mir, Arlindo e Sylvio, ao árbitro

alguns [oqadores novos: atuando P d P 'I d S
' guinho; Cesar(Djair), Adelmo, Ano-e ro au o e ouza, apos o en-

raldo e Jorginho; Artur (Ademir),discretamente e sem aquela euforia cerram'ento do primeiro tempo A'" .

Jonas (Gilson) e Tadeu; Cobrlnha,que o transformou como um dos partida não pôde sei reiniciada em
Vadinho e Gilberto (Hugo), Fer-times mais respeitados da várzea, O vi rtude do Juventude ter ficado
nando'Baul ino-e- Peté; Adilson, Ed­Guarani também obteve um resul- apenas com seis jogadores, O fato
son, Toninha e Hetlnho: Telmo.tado ímportante, sem três titulares foi constado em súmula pelo árbitro Cientista e Pedro; Celso e Gi lvânto.ele empatou em OxO com, o Man- e será encaminhado ainda hoje ao

,

O ti d A O 'c q e Tri bunal de Justiça para as devidàs ::;uarani OxO Mangueiraguelra, Jm� a gron mi a u

apresenta jogadores de excelente providências,
nível técnico. como Raul, sebtnho, Estádio do Guarani - Palhoça
Nino, Napoleào. Sebinho, começou 'Ajax F.C, 2xO Balneário

.

bem o campeonato mas átualmente Gols: Clovis e Acioli
não está atravessando boa fase, Juiz: Alberto Rocha Filho
caindo de produção a cada jogo, rimes: Ajax.- Renato; .Judi, Sérqi o,

A Eletrosul é um outro time que Ãicardo e Clovis (Luiz); Zulmar, AI­
vai se.recuperando aos poucos, ga- fredo e Cesar; Acioli (Romeu), Re-

Juiz: Alberto Rocha Filho
Times: Guarani - Adilson; Edésio,
Enésio, Vadinho e Renato; Ni lo
(Bertoldo), Arnoldinho e Pedrâo ;

Diquinho, Valtamir e Angelo (Gi 1-

son). Mangueira - Neli; João, Má­
rio, Alci e Nino; Napoleão, Raul e

Ivo; Reinaldo (Jair). Branco e se-

binno. Rog_éri'o, Telmo e Jairo; Valciont,
Estádio do BAC - Biguaçu Adilson e Artur.
Eletrosul 2xO Beiramar Flamengo 2xl Portuguesa
.Jols:·Sér-gio (2) Gols: Zé Oito e Ramos (Flamengo) eJuiz: Pedro da Silva Ant�nio Carlos (Portuguesa),
Times: Életrosul - Arí: Hiberto, Juiz: Valdir dos Santos
Gabriel, Mineiró e Edvaldo; Eliseu: Times: Flamengo - Renato; Assis,
Ézio e Sér.gio; Salomão, Gaúcho e Ferreira, Vaimor e Jaime; Valter"
Paulo Cesar. Beiramar - Julio Ce- Luize Ely; Joaquim,Zé Oito e Ole­
sar; Vilton (Otávio), Almeida, Luiz gário. Portuguesa - Edson; Pas­
Hamilton e Sérgio; Hamilton, Jean e coai, Juscelino. João, e Amauri;
Joel; Hermes, Luiz Armando e Ar- Jorte, Acioli e Antônio Carlos; Fer-
naldo, nando, Jalrnir e Jai!son.
América 2xO Agronômica Bíguaçu A,C, IxO Fluminense
Gols: João Batista e Paula Cesar' Gol: Edú
Juiz: Max Vidal da Silva Juiz; Pedro da Silva
Times: América - Gilberto; Adillo, Times: Biguaçu A,C. ,_ Hélio: Ne­
Actlson. Mário César e Hamilton; reu, Marcos.Lulz e Ubiratan; Jorge
Júlio César, Pauío César e João Ba- Luiz, Elias e Mario; Leoru I, 'Edú e

tista; Hélio, Luiz Carlos e Valter. Elson. Fluminense - Lúcio: Izalto,
Toninha, Raul e Altamíro ; Ledenir,
Rogério e Olfvio.Osvaldo, Vanildoe
Alvaní.

Seleção da Rodada
Fernando; (Agronômica);
Edésio (Guarani),
Toninho (Fluminense) e

Nino (Mangueira);
Zulmar (Ajax),

Zé Otto (Flamengo) e

Alfredo (Ajax);
Cobrinha (Saldanha),
Edu (Biguaçu A.C.) e

Jailson(Portugue'sa).
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AMADORISMO

Mesmo assim a Diretur proce­
deu a entrega de prêmios aos

classificados no festival de surf
encerrado no último domingo,
como também foi inaugurada a

strada para a Praia da Joaquina,
agora devidamente pavimen­
tada e com oplantio de árvores.

A nova estrada da

Joaquina, futeb91.de praia
. ..

1·

e premiação dos surfistas

Embora o local não fosse o

ideal, devido a pequena largura
a Praia, a Diretur adaptou uma

cancha para.que a partida amis­
tosa entre os campeões do fute­
bol de praia de Balneário de
Camboriú e Florianópolis fosse
realizada. O jogo não alcançou
um bom nível técnico devido as

condições climáticas, e' por esse
mesmo motivo pouca gente as­

sistiu a vitória do Bíguás por 2x1
sobre o Balneário. Após ajrar­
tida foi efetuada a entrega de tro- vimentação .desta estrada faz
c' d lhas . encedo es· parte de um programa elaboradoIeus e me a as aos v r

. . , .

I L' ofe ecido pela Prefeitura de Florianôpolise um a moço na agoa r I -

, .

I f it Esperidiãó Amma paramelhorar o acesso as praias,pe o preelo.. . .

dB·' d d festival muito Importante para o. e-
ao iguas.vence ores o

..

de Surf e aos coordenadores da senvolvimento do turismo de

promoção. Desolados, os surfis- nossa cidade". Após a inaugura­
tas .manteram suas pranchas ção foram plantadas 100 árvores

ao longo da avenida, sendo aspresas aos carros, enquanto
poucas foram as meninas que ar- primeiras através do Governa­

riscaram enfrentar a praia. dor do Estado, Secretário Nico-
lau Malburg, demais autorida­
des e as restantes pelos surfistas
e meninas presentes, com as ga­
.rotas oferecendo rosas e sendo
homenageadas damesma forma,-

As atividades programadas
pela Diretur, previstas para
ontem de manhã na Praia da
Joaquina, foram de certa forma
rejudicadas pelo forte vento
sul. A demonstração de surf não
foi efetuada devido a ausência
de ondas adequadas, enquanto a .

partida 'amistosa de futebol de
praia entre o Balneário, de Flo­
rianópolis e Biguás, de Balnéá­
rio de Camboriú, ficou prejudi­
cada devido aos fortes ventos.

SURFISTAS
PREMIADOS

Após o encerramento da par­
tida de futebol de praia, em que
a jovem Matinez Loiola (Gan­
'garn) deu o pontapé inicial, em
rápida solenidade foi efetuada a

entrega de troféus aos surfistas
vencedores, com Marcelo Pe­

reira·Oliveira, de �lorianópolis,
obtendo a primeira colocação e

ganhando uma passagem de ida
e volta ao Peru, oferecida' pela
Apesc.

ESTRADA
INAUGURADA·

O Governador. Konder Reis,
que havia assistido o final da
partida juntamente com o Secre­
tário Nicolau Malburg e o Pre­
feito Esperidião Amin, proce-i,
deu a inauguração da Estrada da
Joaquina que agora sé encontra
inteiramente pavimentada. Esta
é a primeira estrada de acesso às
praias pavimentada pela 'atual

administração municipal, resul­
tado da promessa do Prefeito
Mmin, em janeiro último, du­
rante a entrega dos troféus des­
taques no ano naquela praia.
Segundo Airton Oliveira, li pa-

o Biguás do B, Camboriú venceu ao Balneário

A e'strada para a Joaquina devidamente p�wimentada Konder Reis plantou a 1" arvore

Besc lidéra·ciclismo nas três categorias·
Com' o resultado da ter­

ceira etapa do campeonato
estadual de ciclismo, dispu"
tada ontem pela manhã em

Slumenau, a Associação do
Grupo Financeiro, Besc li­
dera as três categorias do

certame. Na competição de
ontem, mais uma vitória de
Milton Carlos Dellà Gi ustina,
do Besc e uma excelente
'corrida de Franco' Sala
que perdeu para o campeão
somente nos metros fi riais.

Sala correu quase que toda a

prova .na frente, isolado,
sendo alcançado por Della
Gi usti na quase no fi na! do

percu rso.

Hcsu ltados: Della Gi ustina
venceu a categoria principal
recebendo o bonito t roteu
Arno Zadrosni. alem de ban­
dejas de pratas aos demais
participantes classificados
Em 2° ficou Franco Sala, do
Sesc: em :Do Jerônimo por�
tronieri. do Vasto Verde: 4°
Udo Taylacher. da Cônsul e

em '·5° Antônio Prinn, do
Vasto Verde.

Segunda categoria - 10
Gentil Afonso Ramos. do

Sesc: 2° Ivam Humberto, doo campcúo Del lu Gill"tina

Sesc e em 3° Módes,tlno
Rossa. do Vasto Verde. Pri­
meira categoria - 10 Mar­
celo Gruel. do Vasto Verde:
2° Roberto. Ki nceller. do
Sesc e em 3° Luiz Nestor Fer­
reira. tarnbern do Sesc.

.A quarta etapa sera dispu­
tada no próximo domingo
em Joinville. (Taça Cônsul).
com percurso de 120 quiló­
metros entre Joinville é En­
seada. em Sito Francisco do
Sul.
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Na segunda categoria a

terceira vitória consecutiva
de Afonso Gentil Ramos, do
Sesc, que se revela um cí­
clista de futuro a cada prova
disputada e a terceira cate- '

goria ficou com Marcelo
Gruel. do Vasto Verde, de
Slumenau.

i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



COMECE PELO
BARRIGAVERDE

o Barriga Verde rnais do que

ninguém, conhece o chão que pisa
e sabe do que você precisa
para fazer do ano mais puxado da
sua vida, um ano de vitória.

As salas de aulas amplas e

confortáveis, os recursos.
audio-visuais, as apostilas, os
testes, os simulados
e os melhores e mais gabaritados
professores, lhe dão todas as

condições para você ver e rever

_ conceitos, fórmulas e teorias.
Os seus 10 anos de experiência

reforçam tudo isto e lhe dão a

confiança que você também

precisa para chegar lá.
Nestes anos todos o Barriga

,

Verde já fez muita gente boa virar,
bicho. Até hoje dos seus 7.834
alunos, 6.293 passaram e se

classificaram entre os primeiros.
,

Junte sua garra, coragem e '

vontade de vencer à experiência do
.

Barriga Verde. A maneira
, ..

catarinense de entrar na
universidade. De ver

seu cabelo cortado a zero, sua cara

toda pintada. De festejar depois
de ter dado um duro-danado,
a conquista de uma das primeiras
e por isto mesmo das ma is

'

importantes vitórias: o vestibular.

curso semi-extensivo
de 4 de agosto a 30- de novembro
matrículas abertas

deodoro, 18
ed.soraya
fone 228381
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H?) Relacione a coluna" de acordo éom a coluna I:
.

Co�nal.
.

1. doesn;t he
2. do they
3. won 't they
4. is she
5. dídn't he
,6. doesn 't she
7. isn't lt
8. don't they
Coluna II

.( ) Barbara isn't a dentist, ?

( ) Jane and her boy-frlend énjoy theater, ?

'( ) They'lI co.me witnin a few minutes,-... : 7

( ) It's time to 1eave now, ?
. (" ) He listen" to the speaker's words, ... '.... :?
( ) John tikes bananas, .... , ... ?

.
.

A seqüência correta de números na coluna U, de cima.
para baixo, é:
A}4,2,3,7,5,1

. "B)4,2,3,7,5,6:
C) 4,fJ,3,7,5,2
D) 4,8,3,7,5,1
E) 4,8,3,7,5,6

o ESTADO/Bc,,·riga"Verde.
'

-

A

Vestibular Simulado: INCLES
1) ln the passage:
When Mary. Iate yesterday, she thought that

her teacher to send her back home, but she
was allowed and attenõ classes. Be-
fore schoet she had to expiai n why
she' on time. ·She find any reaso-

nable excuse because she .

The correct alternative to complete the blanks is:

A) arrived, weré going'; staying, leaves, dldn't come,
could-n't, overslept. ,

,

B) arrived, was going, stay, leaving, has come, couldn't,
had overslept.
C) arrives, was going, to stay, leaving, carne, couldn't,

had overslepl. '"
_

O) arrived, was going, to stay, leaving, didn't come,
couldn't, had overslept: .

E) arrived, was going, to stay, leaving, didn't come, can't,
overslept,

.
-

2) Relacione a coluna II de acordo com a coluna I:
Caruna I
1. They saw Mary's brother.
2. They borrowed ao .old book.
3. They plan to go to France.
4. They carne at two o'clock.
5. They went by bus ..

6. They saw Mary's caro

7. They borrowed Pete's book.
'Coluna"
(, ) Why do they study French?
( ) How did they go downtown?

,

( ) Who did they see at the corner of the street?
. ( ) Whose book did they borrow?
( ) When did the-y come back home?
A seqüência correta de núr;netos na coiuna-u, de cima

para baixo, é:
'

A) 3,5,6,7,4
B)3,5,1,7,4
C) 3,5,6,2,4
O) 3,5,1,2,4
E) 3,5,1,4,7

3) Jane asked Mr. Thompson about hertest,but Mr Thomo­
ac.o. told her that he I)adn't corrected Jane's so faro
The alternative that best substitutes the underlined

words is:
A) him, he, hers
B) his, he, hers
C) him, he, hei'
.0) tlim, his, hers
E) he, his, hEH'S

.4) Some of these sentences are right (certas), some are

w,rong (erradas).
'

( ) He' yesterday studied a lot,
( ) Peter is always' looking for his síster.
( ) She always arrívss late.
( ) He studied a lot yesterday.
( ) She arrives Iate always.
( ) Peter is looking always for his sister.
The alternative that contains the correct sequence is:
Right R
Wrong W
A) W,R,W,R,W,Á
B) R,W,W,R,W,R
C) W,R,RR,W,W
O) R,W,W,\IY,R,R
E) W,R,R,W,W,R

5)_" first duty of· university is to teach wis-
dom, not . : .. , . trade."

-

The alternativ.e which best completes the sentence is:
A)The,an,a
B) Thé, an, the
C) The, a, the
O) The, the, an
E) The, a, II

6) "Shoes are very expensive. They cost money.
Those peoplewhose wagesand salaries are low can't
buy shoes bec.ause they have money."
The correct altérnative that completes the sentence is:
A) much, many, few
B) much, many, little
C) much, few, liUle
O) little, few, much
E) liUle, many, much

.
'OS MELHORES PRO·FESSORES DE

I, SA TA C TARIN ·e
r L,_�_�

7) He doesn't face preUy girls ... ' ... look at him.
The alternative that õest completes tAe

..sentence is:
A) whom'

.-

B) which
C) sho
O) whose
E) what

8) Tom if he had studied more.
The alternative which best completes the above sen­

tence is:
. A) had passed
B) will pass
C) wi" have passad
O) would pass
E) would have passed

9) It is said that Philips is the Brazilian made
color TV set.

.

-

The alternative that completes fhe sentence is:
A) not so expensive

.

B) as expenslve as

. C) more expensíve
O) most expensive
E) less expansive

.

10) She said: "lve studied this lesson many times ." ·

She said that she that lesson fTlany times.
Which alternative best completes the sentence?
A) had studied
B) has studied
C) studied r-

O) would have studied
E) would study .'

11) Henry saw two dogs. Thelr legs were strong.
The alternatíve which best combines the two sentences

is:
A) The two dogs legs were strong.
B) The two dogs's legs were str-ong.
C) T� two dogs' legs were stronq.:
D) The legs' dogs were stronç,
E) Their dogs' legs were strong.

12) There's checking your identities at the
door.
The alternative that completes the above sentence is:
A) someone
B) something
C) anyone
O) anything
E) nothing

13) She doesn't study evéry afternoon; . . . . . . . . . . ..
.

The alternative which best completes the sêntence is:
} A) so he does

B) but he does
C) but he doesn 't too
O) but he is

.

E) yes, he does

14) Jimmy wants to 90 swimming with the other boys, but
he can't, He's .

The alternative that best completes the above sentence
is:

A) too stubl:;lorn
B) too blind

.

C) too stupid
O) too short

. E) too little ,-

TBNU o
..��----------------------------------------�-----
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16) The old man was so excited tnat he jumped
into the cold water.
The correct alternative to complete the sentence is:,
A) themselves
B) yourself
C) itsel1,
0)1 herself
E) himself

17) Barbara is corninq back her trip ..
The correct alternative that completes the sentence is:
A) trom
B) at .

C) for
O) into
E) of .

Television is a method of cornmunicatlon. It is as revolu­
'tionary as the invention of printing. Neither printing nor

.televislon is in itself an idea, ar power, ar good ar bad. They
are simply methods by which ideas can be communicated
ifaster to more people. Printing and television are alike in
that both are expensive to the producers of communica­
tion and cheap to the receiver. They are beth. th.erefore,
mass media which depend upon reaching great nurriber 01
people. But lhe printed word, being relatively perrnanent, .

can communlcate to similar minds over centuríés. T'elevi­
sion is relatively ephemeral and communlcetes using both
words and.pictures, to millions of unlike minüs atthesame
rnoment in time.

(PUC - RGS - Vestibular de-julho de 1977)
-<"

18) The best title for this text is:
A) Television and Similar minds ..
B) Television and Newspaper - Mass Media.
C) Television and the Printed Word.
O) Television is Perrnanent.'
E) Television in Words.

19) Accordinç to the text, the only wrong alternativa is:
A) The printed word is quite permanenl.
B) Television communicates using words ano pictures.
C) Tel-evision in itself is not an idea.
O) Television is cheap to produce.
E) �ewspapers are cheap to the receiver.

20) The alternatiye that best summarizes the meaning of
the text is: <

A) Television is permanent and cornmunlcates to like
.

minds.
.

B) Television is more transitorywhüa the printeo ��ord iS­
more permanent.

C) Tt")_e printed word doesn 't depend upon reachinggreat
number 01 people.

O) Television was invented before printed matter.
E) Television and printed matter are not in any way alike .

(resultado na edição de a�anhã)
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São Paulo- Após sofrer um gol aos 55 segundo� de minutos finais, mas não conseguiu marcar. O juiz foi

partida, o Corintians reagiu e venceu o América por 2 a RomualdoArpi Filho ea renda somou Cr$ 816mi1410-
·1 ontem a tarde em Rio Preto, mantendo-se na lide-'re,corde no Parque Antártica -, com público de 36 mil

rançaisoladadogrupoC,agoracom23pontosganhoS,,176 pagantes. Porto Alegre .::_ Um público cada um) e Eurico, Ancheta e

três de vantagem do více-Iider, a Ponte Preta, que em- Os times jogaram assim: Palmeiras - Leão; Rose-
" ' . I C

'

patou sem gols com o São Paulo em Campinas, Cacau, miro, Beto Fuscáo. Mário Sotto e Zeca; Pires e Ademir de 8 mil 586 pessoas assisjiu Taréiso, com um go. om a VI-

Vaquinho e Darci marcaram os gols, O juiz foi José da Guia; Edu, Jorge Mendonça, Toninho e Macedo ontem, abaixo de chuva, a tória, oGrêmio assumiu a lide­

Assis de Aragão e a renda somou Cr$ 449 mil170. (Picolé), Guarani - Neneca; Mauro, Amaral, Edson e maior goleada aplicada pelo rança do primeiro turno da fase
Surpreendido com um gol no início do jogo, marcado Cuca; Maguinha e Zenon; Miranda, Renato, Adriano e Grêmio em campeonatos gaú- final do campeonato gaúcho,

por Cacau, o Corintian� reagiu e cheqou ao emp�te a�s Ziza (Valdez) (Tião), ' ehos desde o ano de 1958: 10 a com 10 .pontos, já que I nterna-
19 rrunutos: com Vaquínho. O Amerlca. que ate entao Pela manhã, no Pacaembu, Juventus e Santos tarn-

,

vinha atuando melhor, passou a ceder terreno e o pri- bém empataram sem gols, num jogo concentrado mais O sobre o Pelotas,. repetindo o cional x Caxias, partida qu de-

mei ro tempo terminou�mpatado. Na fase final, aos 35 no meio-campo, mas que, nos minutos finais poderia marcador de uma partida de Ou- veria ter sido realizada no Está­

minutos, Nelson Prandi cometeu falta em Geraldo, apresentar o time da Vila Belmiro como vencedor se o tubro daquele ano, sobre a As- dio Centenário, em Caxias,
dentro da área, e o juiz deu o penalti, convertido por juiz desse um pênalti em Juari. Roberto Nunes Morl1ão sociaçáo' Santa Bosa. O jogo ontem à tarde, foi transferida'
Darci para colocar o Coríntians em vantagem. foi o árbitro e a renda somou' Cr$ 428 mií040, com ,

,

'

para hoje por causa da chuva.
Embora não tenha imposto a sua categoria, o.Corin- público de 22 mil 232 pagantes,

tians estava melhorque o time de Rio Preto, especial- Os times atuaram assim: 'Santos - Ernaní: t.eo que teve renda de Cr$ Os' times: Grêmio - Walter

mente no segundo tempo, qllando buscou com ínsis- (Fausto), Altredo, Joãozinho e 'Fernando; Bi1lOChi, Zé 142.619,00, foi realizado no IEs-, Corbo, Eurico, Ancheta, Ober­
tência o gol da vitória, Equipes: Cortnttans - Tobias; Mário e Ailton Lira; Nilton Batata, Juari e João Paulo tádio Olímpico, em Porto dan (Wilson) e Ladi�ho; Vitor
Darci; Moisés, Ademir e Cláudio Mineiro; Husso

'

e (Reinaldo). Juventus- Bracali; Arnaldo, Polaco, João Alegre, e marcou a reabilitação Hugo, Tadeu e lura; Tarciso,
Adaozlnho (Luciano); vaçulnho, (Rubens Nlcola) Pa- Carlos e Teodoro; Tião, Serginho (Zé Luis) e Elol: Xaxá,
Ihinha, Geraldo e Edu, América _ zcune: Paulinho, Tadeu e Wilsinho, do Grêmio -que no último do- André (Alcindo) e Eder, Pelotas

Nelson Prandi, Silvestre e Cleto; Zlco e Cacau; Arlern, Os demais jogos apresentaram os seguintes-resulta- mingo havia empatado em OxO ;:- Leomar, Vinhas, Darei Muni-
Wilson Luis, Luis Fernando e Cândido. dos: ComerciaiS x tMaríüa, ern Ribeirão Preto; XV de contra o Juventude, no mesmo que, Fernando (Paulo Vieira) e

No segúndo joqo em írnportãncía.da rodada, Palmei- Piracicabã2 x 1 Paulista, em Piracicaba; Noroeste O x 1 local. Cito; Silvio Vieira, Edson (Mor-
ras eGuarani empataram sem gols"Oo Parque Antártica, XV de Jau, em Jau; São Paulo O x O Ponte Preta, em

'

,
'

A eguipe da capital esteve ligeiramente melhor nos Campinas; São Bento 1 x o Ferroviária, em Sorocaba.
O ponteiro esquerdo Eder foi tosa) e Jorge Luiz; Francisco,

��������������������������������������� ogoleadordapartidaco�t�s não Ab�iá e Flávio COITe�
gols, Alcindo e lura (dois gols Juiz: Luiz Torres.

Corin_tian$' vence América
e fica 'isolado na frente

- Grêmio não teve

pena do Pelotas.

Ganhou de 10 a O,

GP/ FÓRMULA'l
Ninguém merecia vencer

�

, '�

Rio - Botafogo e América foi um jogo 'tão ruim que até mesmo os

presidentes dos clubes, Charles aorer e Wi lson Carvalhal, depois da

partida, preferiram, criticar os 10% de descontos que a Federação Carioca
retira da arrecadação do que mesmo falar sobre o empate de O a O. Na

Hockenheirn - O ex-campeão entre Soheckter e Stuck. Ambos A corrida começou com um opinião dos dois ninguém merecia a vitória,
,

,

mundial Niki Lauda, da Austria, ficaram sem gasolina na última grande choque pouco depois da As duas equipes, se igué!larai'n em mediocridade. O Botafogo nao

venceu ontem o grande prêmio da volta e passaram a linha de che- largada, quando o suiço Clay Re- tinha nenhuma jogada de lrnportâncla. A defesa, estava firme, princi-
Alemanha de Fórmula-1 com sua gada com o impulso da inércia: gazzoni e o australiano Alan � palmente Osmar, mas o resto do time estava perdido. O meio de campo
ferrari 312, levando cômoda van- "senf que ocombustível acabava Jones bateram, Os dois carros fi- não marcava nínçuérn. e apoiava desordenadamente. A função de

tagem sobre o sul africano Jody quando ainda faltavam -duas vol- caram muito avariados, Óque deu Ademir .era de fechar a entrada da área para impedir os 'avanços do
SChecktercom um WO,lf-Ford, que .tas", disse Stuck mais tarde, oportunidade dao alemáo Hans América, mas como o adversário não atacava, Ademir ficava sem ter o

chegou em segundo lugar. Esta foi minha melhor corrida Heyer, suplente" entrasse pela que fazer. Manfrini nâo, sabe marcar assim como $.!'lu companheiro,
No terceiro posto ficou o favo- da temporada, e me sinto ,muito primeira vez num carnponato de Mário Sé,rgio, Por.lsso no meio de campo, o América trabalhava com

rito, local, Hans-Joachtm Stuck, satisfeito de tê-Ia corrido. E bom fórmula um,Mas sua sorte demo- facilidade nas trocas de passes. Apenas não progredia porquemostrava
que conduziu -uma Brabham-alfa ficar entre os três primeiros no, rou pouco: após a nona volta seu os mesmos erros do Botafogo, Ou seja, a bola sempre presa nos pés de
romeu. �m quarto lugar, chegou O país de um deles. motor Penske-Ford deu pro- um joqador que era araüuc, e dava tempo do aoversárío se armar.
argen,tinó Carlos Reutemann com Stuck assumiu a terceira posi- blema. A's duas equipes-também não sabiam atacar pelas extremas e preta-
outra Ferrari. ção quando o inglês James Hunt, Assim; como resultado de hoje, riam as jogadas de meio de área.Isse facilitava as defesas que ganha-
Lauda tomou a dianteira do pe- com problemas técnicos na sua Niki Lauda continua na dianteira vam todas as disputas corpo a corpo. MáriO perdia sempre para Osmar e •

Iotão da 13a. volta das 47 do per- McLaren-Ford, Xiu-se obrigado a da classificação geral do carn- Nilson, Dias para ,Alex Ou Biluca. O pior é que os mesmos erros do

curso, de mais de seis qutlõrne- abandonar a pista, Catorze corre- peonato mundial de fórmula um," pnmelro tempo continuaram no segundo, o Botaf..ogo ainda voltou COm

tros, ,q'i,Jando 'ultrapassou Jody dores abandonaram a corrida. com 48 pontos. Em seçundo lugar um Pouco rnals de dlsposlçâo, procurando correr mais, mas depois de
.sche,ckter, que ia na dianteira A lotus do, norte-americano está Jody Scheckter com 38, pon- dez minutos diminuiu o ritmo e :se igualou na lentidão do América.
desde a largada,

'

Mário Andretti, dos Estados Uni- tos, Em tercelrós.Mário Andrettí, O empate de O a O acabou sendo justo para as duas equipes, como
O austríaco não teve díficul- -dos, também teve problemas téc- com 32 'pontos e em quarto, Car- castigo pelo péssimo futebol apresentado. aotatoço - Zé Carlos;

dade, nenhuma em manter sua" �os enquanto seu' piIO�,() lutava' los Reutemapn, com 31. China, Osmar, Renê e Rodrigues Neto; Ademir, Manfrihi (Mendonça) e
vantagem qevidoàs diflculdades esforçadamente pela quinta pOSI- Na concorrência de fabricantes, 'Mário Sérgio; Gil, Nilson Dias e Dé (Tlqulnhe). América- Pais (Zecào):
técnicas que deixarám fora de çâo com o ferrari 312 de Reute- a ferrari encabeça a lista, com 69 Valença, Alex, Biluca e Alvaro; Renato (Russo), Braú'lio e Léo: Reinaldo,
competição alguns de seus rivais rnann. pontos, Em segundo, vem aLotus, Mário e César.
mais períqosos," O duelo entre os dois foi um dos com 47 e o construtor canadense Renda - Cr$ 617 mil 030 (público de '26 mil 468)

, Atrás de Lauda, houve um in- momentos mais emocionantes Walter Wolf' em terceiro lugar, Juiz - Elson Pessoa (ruim) ,

tenso duelo pelo �egundo lugar da corrida: com 38 pontos, Preliminar - de juvenis: Botafogo 1 x 1 América. ,

--: Nas outras partidas da rodada, o Vasco derrotou o Americano em

Campos, por.z a O e o Flamengo a Portuguesa por 4 a O.

Outra,vitória, de Lauda. Uma' rotina

r

liBERTADORES
Belo Horizonte - Úm pênalti irregu­

lar, cobrado PQr Nelinho, deu ontem ao

Cruzeiro a vitória de 2 a 1 contra a Portu�
guesa, da Venezuela, confirmando a sua

classificação, já garantida por antecipa­
ção, para as finais da Taça Libertadores
da América, como campeão do Grupo II.

Nem mesmo a torcida mineira 'pôde
concordar com a decisão do juiz chileno
Rafael Hormozabal, que interpretou
como faltá na área uma simples obstru­

ção' dos zaçueiros venezuelanos' em
Joãozinho, Com exceção desta falha da

arbitragem, a partida teve alto nível,
agradando ao público de 23 mil 646 pes­
soas, 'que proporcionou a renda de Cr$

nausi; Si Ivã, Jairzinho e Peralta,
O Cruzeiro marcou o primeiro gol logo

aos 12 minutos do primeiro tempo: Van­
derlel avançou, passando para João­
zinho, que colocou Livio em condições
,de chutar, com a saida do golei ro Garate.
,O domínio do time, minei ro foi total pela
esquerda, devido a falta de marcação em

Joãozinho que, junto 'com LíviO, foi .o
destaque do jogo, '

Já no fi'nal do primeiro tempo o Cru­
zeiro foi obrigado a recuar por causa da
lentidão de seu meio campo, A Portu­
guesa cresceu e, aos 5 minutos do se­

gundo tempo, Silva empatou, Aprovei­
tando uma falha do zagueiro Morais, Em
sequid a, a partida tornou-se violenta e o

juiz, procurando restabelecer a autori­
dade, marcou o pênalti não existente e

expulsou o meio-campQ Echenausi,
Demonstrando'que ainda não perdeu

seu gênio impulsivo, Jairzinho chegou a

empurrar o juiz, quando prot�stava
contra a marcação do pênalti,

Cruzeiro 'tESTE 348
"

1 - Palmeiras (SP) OxO Guarani
2 - Ponte Preta (SP) OxO São Paulo
3 - América (SP) lx2 Coríntians
4 - Portuguesa Desportos lx3 Botafogo
5 - juventus (SP) OxO Santos'
6 - Améríca (RN) 3xl Potiguar
8 - Cruzeiro (MG) 2xl Portuguesa (Venezuela)
9 - Figueirense (Se) 2xl Avai

'

10 - S. Cristóvão lxO Bonsucesso
'11 - Americano (RJ) 0x2 Vasco
12 - Portuguesa (H]') Ox4 Flamengo
13 ' Botafogo (RJ) OxO América(RJ)

não
•

p:a;eCl,Sava ,

708 mil 445,
Equipes: C(ruzeiro - Raul, Nelinho, Mo­

rais, Osires e Vanderlei; Ed uardo (Valdo)
e Zé Carlos; Eli Mendes, EIi Carlos
(Neca), Livio e Joãozinho, Portuguesa -

Garate, )Marin, Moss, Marcenaro e Salas;
Nito, de Lima (Sopitc), Nunez e Eche,

o jogo sete - entre Caxias e Internacional - foi
!ldiado por causa das fortes chuv�s no Rio Gra�de do
Sul. O resultado será sorteado hoje, na sede da Caixà
Econômica Federal.dQ juiz

PÁGINA 16
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O ESTADO, segunda-feira, 01/08/77
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